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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   26º C  
t  20º C

Entre os países de origem, a Espanha lidera, com 29% dos turistas, seguida por Itália (14%), EUA (7%), Reino
Unido (7%), Argentina (6%), Alemanha, França e Irlanda (4% cada), Portugal e Japão (3% cada). Cidades 9

MotoGP eleva em 226% passagens para Goiânia
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Xadrez: Daniel Vilela inicia
corrida ao Governo de Goiás
pelo Entorno do DF 
Política 2

Esplanada: Quem viu a filmo-
teca do “banqueiro” diz que
não há vídeos de poderosos
Política 6

Jurídica: STJ firmará entendi-
mento sobre prescrição de fun-
do de direito
Cidades 10

No podcast Manda Vê, cantora evi-
dencia construção própria, diálogo
com novas sonoridades e conquista
espaço no sertanejo autoral. Essência 14

Investimento
da Saneago
supera R$ 1 bi
e avança 38%
no ano de 2025
Às vésperas de leilão para concessão dos serviços de água
e esgoto em 216 municípios goianos, a Saneago continua
navegando em águas tranquilas, com expressiva acelera-
ção dos investimentos, especialmente em 2025. A se con-
siderar o seu balanço e os avanços nos sistemas, a com-
panhia parece apresentar as condições para levar adiante
a universalização dos serviços de saneamento. Econômica 4

O grupo, que atuou entre 2017 e
2019 principalmente em Goiânia
e Anápolis, oferecia serviços para
obtenção fraudulenta de vistos
consulares. Cidades 11

MPF denuncia
migração ilegal
aos Estados Unidos

Boom da estética criou mercado
de R$ 40 bi, legião de profissionais
sem qualificação e vítimas que
ninguém contabiliza. Essência 13

Estética sem controle
se torna epidemia 
de erros no Brasil

Débora Vitória 
ganha espaço

no sertanejo

Gabriel Louza/O HOJE

PF levou ao STF
suspeita de fuga
de filho de Lula
A Polícia Federal chegou a co-
municar ao Supremo Tribunal
Federal a preocupação com uma
eventual saída do País. Política 6

Desafio da cota de
gênero em chapas
competitivas
Partidos enfrentam dificuldades
para atingir os 30% de mulheres
nas chapas e garantir estrutura
real de campanha. Política 2

Agenda de Daniel
deve ganhar forma
a partir de abril
Aliados do emedebista afirmam
que o vice-governador só passará
a cumprir atividades políticas
no próximo mês, que é quando
assumirá o cargo de chefe do
Executivo estadual. Política 6

Senador defende
afastar Moraes 
e incendeia crise
Declaração do senador Carlos Via-
na, presidente da CPMI do INSS,
sobre o caso Banco Master e as
mensagens ligadas ao STF inten-
sifica o embate entre o Congresso
e o Judiciário. Política 5

Caiado e Gracinha destacam legado e

oportunidades no Aprendiz do Futuro
O governador e pré-candidato à Presidência da República, Ronaldo
Caiado, e a coordenadora do Goiás Social, primeira-dama e pré-candidata
ao Senado, Gracinha Caiado, recepcionaram os jovens do programa
Aprendiz do Futuro - Olimpíadas, Intercâmbios e Oportunidades no
Teatro Rio Vermelho na tarde desta terça-feira, em Goiânia. Política 7

Vítima desapareceu após enxurrada repentina. Operação de busca começou na segunda

Acordo por Gracinha 
à frente do UB envolve
eleição de 5 deputados

Inadimplência cresce
e dívida média supera
R$ 5,5 mil em Goiás
Economia 4

Reajuste de 5,4% a
professores supera
piso nacional
Cidades 10

As equipes do Corpo de Bombeiros e da Defesa Civil intensificaram as buscas
por uma mulher que desapareceu ao ser arrastada pela enxurrada na Marginal
Botafogo. O incidente ocorreu no início da noite de segunda-feira. Cidades 11

Cabeça d’água arrasta mulher e mo-
biliza buscas contínuas na Marginal

Divulgação/CBM-GO
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Bruno Goulart

A cada eleição, a formação
das chapas proporcionais evi-
dencia um problema já conhe-
cido nos bastidores partidários:
cumprir a cota mínima de 30%
de candidaturas femininas.
Mais do que preencher o per-
centual exigido por lei, os par-
tidos enfrentam dificuldades
para lançar mulheres com es-
trutura, visibilidade e potencial
de voto.

A regra, que também prevê
a destinação mínima de re-
cursos do Fundo Eleitoral e
tempo de propaganda para
mulheres, expõe incoerências.
Mesmo com a obrigatoriedade,
a maioria das siglas ainda é
comandada por homens. Em
alguns casos, para cumprir o
percentual mínimo, partidos
recorrem a candidaturas fictí-
cias, as chamadas “laranjas”,
registradas apenas para atingir
a cota, sem campanha efetiva.

Predominância
masculina nos partidos

A vereadora e pré-candi-
data a deputada estadual Kátia
Maria (PT) afirma ao O HOJE
que a dificuldade começa den-
tro das próprias legendas. “Os
partidos, em sua ampla maio-
ria, são formados por homens.

As suas direções também. Isso
não abre espaço e não facilita
a participação das mulheres.”
Segundo a petista, além da bar-
reira interna, há desigualdade
nas condições de disputa. “A
disputa é muito bruta. Há di-
ferença na estrutura de cam-
panha e no tempo de TV. Isso
faz muita diferença nas con-
dições para realizar as ativi-
dades eleitorais”, completa.

Kátia avalia, também, que
a exigência dos 30% não re-
solve o problema da sub-re-
presentação feminina. “Um de-
safio é fazer a chapa com 30%,
mas isso só demonstra a difi-
culdade que os partidos têm”,
afirma. Para a vereadora, é
preciso avançar em medidas
mais efetivas. “Precisaríamos
de um instrumento que ga-
rantisse as cadeiras para as
mulheres”, defende.

Atraso histórico
Já a líder da bancada goiana

no Congresso, deputada federal
Flávia Morais (PDT), avalia que
a baixa participação feminina
na política reflete um atraso
histórico no País. As mulheres
conquistaram o direito ao voto
no Brasil apenas em 1932, após
mais de 50 anos de mobilização.
“A gente tem um atraso cultural
para políticas para mulheres.

Somos sempre minoria”, afir-
ma. Para a parlamentar, as co-
tas surgem como tentativa de
corrigir essa desigualdade, em-
bora nem sempre consigam
resolver o problema.

A deputada ainda critica a
forma como a Justiça Eleitoral
pune casos de fraude à cota
de gênero. “Considero injusta
a cassação do mandato quando
se fala em fraude à cota. Quem
deve ser punido é o partido,
não o parlamentar”, argumen-
ta. Para Flávia, o modelo atual
acaba por penalizar candidatos
eleitos, enquanto a responsa-
bilidade pela montagem das
chapas é das siglas.

Competitividade
Na avaliação do mestre em

História e especialista em Po-
líticas Públicas Tiago Zancopé,
o maior desafio não é apenas
cumprir a regra, mas garantir
competitividade. “Montar uma
chapa por si só já é difícil. Com
mulheres competitivas é mais
difícil ainda”, afirma. Segundo
Zancopé, nenhuma sigla esca-
pa desse problema. “Quem diz
que isso não é um problema
está mentindo”, diz ao O HOJE.

O especialista também ex-
plica que, diante das dificul-
dades dos partidos em encon-
trar candidatas competitivas,
as legendas acabam por re-
correr a perfis semelhantes.
“O perfil dessas mulheres é de
servidoras públicas ou, quando
não, são pastoras, figuras liga-
das ao segmento religioso evan-

gélico”, aponta. Além disso,
Zancopé destaca que garantir
recursos efetivos ainda é um
obstáculo. “A lei obriga, mas
fazer esse dinheiro chegar às
mulheres é um trabalho difícil.
A política ainda é muito hostil
às mulheres”, observa.

Outro ponto levantado
pelo especialista é que, nos
bastidores, dirigentes costu-
mam projetar resultados aci-
ma do real. Segundo Zancopé,
isso ocorre porque a monta-
gem das chapas nem sempre
consegue reunir nomes sufi-
cientes para atingir o quo-
ciente eleitoral, especialmente
quando há dificuldade em es-
truturar candidaturas femi-
ninas competitivas. (Especial
para O HOJE)

Obrigatoriedade na formação das chapas se dá em siglas comandadas, em sua maioria, por homens

Siglas enfrentam dificuldades para
atingir os 30% de mulheres nas chapas
e garantir estrutura real de campanha

Desafio de cumprir cota de gênero
e ter candidaturas competitivas

José Cruz/ABr
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Daniel só com 2 senadores e
Wilder 1, melhor para Marconi

Iris Rezende (1933-2021) fez os sucessores nas
duas vezes em que foi governador. Marconi Perillo
(PSDB), após seus dois primeiros mandatos, tam-
bém. Para Ronaldo Caiado (PSD) repetir o feito
de seus antecessores, tem que eleger Daniel Vilela
(MDB). Uma de suas estratégias é a de juntar gru-
pos políticos, como tentou com o PL até o último
instante, e impedir a fuga de pré-candidatos ao
Senado. Segurou três, Alexandre Baldy (PP), Van-
derlan Cardoso (PSD) e Zacharias Calil (MDB), e
pacificou quem se opunha à quantidade de sena-
toriáveis. Quando se imaginava que estava tudo
bem, ressurge a ideia de limitar o número. É pa-
cabá cosplayqui do Goiazi.

Matemática simples: dois candidatos ao Senado
repassarão para Daniel menos votos que meia dúzia.
Seu adversário do PL, Wilder Morais, enfrenta desafio
mais difícil, pois Gustavo Gayer (PL) quer ser o
único representante, mesmo havendo duas vagas.
Ruim para Daniel, péssimo para Wilder e bom para
quem? Ótimo para Marconi, que ainda não mostrou
os seus, mas já tem cinco a menos contra, os 4 que o
governo está sendo aconselhado a não inserir e o
que Wilder é pressionado a não colocar.

Quem sugere menos ao Senado está querendo
muito menos ao governo para sacrificar Daniel e
Wilder. Oséias Varão tem de ser candidato, sim, ao
lado de Gayer. Baldy e Zacharias têm de ser candi-
datos, sim, ao lado de Gracinha Caiado (União) e
Vanderlan. E ainda há vaga para Gustavo Mendanha
(PSD) e o próprio Caiado, caso dê errado o projeto
nacional. Se Wilder for para o embate com apenas
Gayer, contra Daniel com meia dúzia, será uma
carnificina. (Especial para O HOJE)

Daniel Vilela inicia corrida ao
Governo de Goiás pelo Entorno

O maior desafio para um candidato a governador que está no
exercício do mandato é tocar a gestão e, fora do expediente
como servidor público, ‘tocar’ a campanha eleitoral para renovar
ou se eleger para o cargo. Esse é o caso do vice-governador de
Goiás, Daniel Vilela (MDB), candidato natural da base governista
para disputar a vaga de Ronaldo Caiado (PSD). De acordo com
informações já publicadas pela coluna, o pré-candidato governista
vai iniciar sua agenda de reuniões com aliados pelo Entorno de
Brasília. Está previsto para 11 de abril, em Luziânia, a primeira
mobilização de lideranças da região para conversar com Daniel.

Luziânia tem forte simbolismo por ser um município centenário
e celeiro de lideranças que se destacaram na política goiana.
Não só pela sua história, mas porque o Entorno e seus dez muni-
cípios têm um ativo próximo de 700 mil votos. Esse capital
eleitoral ajudou Caiado a se eleger no primeiro turno em suas
duas disputas para governador. Não é à toa que Daniel marca
presença quase toda semana em um dos municípios da região.
Nesta terça-feira (17), ele foi a Cidade Ocidental acompanhado
pelo deputado estadual Wilde Cambão (PSD).

Daniel conversou com os vereadores e suplentes de vereador
que apoiam Cambão, falou sobre os investimentos do governo

no Entorno e a continuidade
de políticas públicas ao de-

senvolvimento da re-
gião, principal-
mente Cidade Oci-
dental. “Com Da-
niel eleito gover-
nador, vamos se-
guir juntos na in-

terlocução com o
governo em bus-
ca de investimen-

tos e melhorias
para o Entorno”, re-
gistrou Cambão.

Nominatas na agenda
Mesmo em meio às agruras do

caso Master, o governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB), não deixa a ‘bola
política’ parada em seu campo. Ele
articula junto às lideranças do partido
a formação de uma nominata para
deputado federal com o objetivo de
ampliar a bancada do MDB na Câmara
Federal. O presidente da legenda e
da Câmara Legislativa do DF, Wel-
lington Luiz, e Ibaneis não têm pou-
pado conversas com os pretendentes
a disputar uma vaga federal. Hoje a
legenda só conta com um deputado
federal, Rafael Prudente.

Três senadoras
Por falar em Distrito Federal, a

capital do País pode ser o primeiro
ente federativo da história a ter uma
bancada 100% feminina no Senado.
Na direita, Michelle Bolsonaro (PL)
e Bia Kicis (PL) podem ser eleitas.
Na esquerda, Leila Barros (PDT) e
Erika Kokay (PT) também. Se duas
das quatro forem eleitas, se juntarão
a Damares Alves (Republicanos), con-
solidando um arranjo inédito na po-
lítica brasileira.

Desafio das cotas
Em Goiás, o grande desafio dos

partidos está sendo cumprir a cota
de gênero com candidatas que real-
mente tenham voto. Em Goiás, as le-
gendas têm disputado até o último
segundo o passe de Silvye Alves
(União Brasil), Flávia Morais (PDT),
Lêda Borges (Republicanos), Marussa
Boldrin (deve deixar o MDB) e Magda
Mofatto (PL).

Fora do PRD
A direção estadual do PRD entrou

em contato com a coluna para corrigir
informação publicada anteriormente.
Magda Mofatto não integra mais o
partido. A deputada já está oficial-
mente filiada ao PL. Fica o registro.

Sorgatto confirma encontro em Luziânia
O prefeito de Luziânia, Diego Sorgatto (União Brasil), conversou

com a coluna sobre o primeiro encontro regional da pré-candidatura
de Daniel Vilela a governador. “Ainda falta discutir com a equipe de
Daniel e com os coordenadores dessa agenda, mas o que posso
afirmar é que a data prevista é no dia 11 de abril. Luziânia foi
escolhida por ser a cidade mais estratégica do Entorno Sul e ter
uma tradição política centenária”, resume Sorgatto.

Condenados por corrupção – Desta vez não teve o ‘jeitinho’ e os
deputados federais Josimar Maranhãozinho, Pastor Gil, ambos do PL do
Maranhão, e Bosco Costa (PL-SE) foram condenados por desvio de
emendas parlamentares. O STF formou maioria pela condenação.

Fotos: Reprodução/Facebook e Divulgação/Secom Goiás

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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ECA Digital: por um futuro 
mais humano para nossos filhos

Dayna Lannes 
Andréa Maria Zattar

A discriminação por idade não é fenômeno pe-
riférico. Ela molda decisões econômicas, políticas
empresariais e práticas institucionais, especialmente
no mercado de trabalho, onde a idade se converte
em filtro silencioso de permanência e acesso, fre-
quentemente disfarçado sob o discurso da moder-
nização ou da eficiência. Trabalhadores mais velhos
são rotulados como menos adaptáveis ou mais
onerosos, não por incapacidade real, mas porque
o sistema prefere substituir a investir. A experiência,
que deveria ser ativo estratégico, transforma-se
em obstáculo. O resultado é exclusão apresentada
como reestruturação.

A desigualdade se agrava sob o recorte de gênero.
Mulheres sofrem esse processo mais cedo e com
maior intensidade. Enquanto o envelhecimento
masculino costuma evocar autoridade e maturidade,
o feminino é frequentemente associado à perda de
relevância. Barreiras surgem já a partir dos 40
anos, agravadas por interrupções na trajetória pro-
fissional decorrentes de responsabilidades de cui-
dado, ônus que ainda recai majoritariamente sobre
elas. Do ponto de vista jurídico, a questão é cristalina.
Comprovada a dispensa motivada pela idade, con-
figura-se discriminação ilícita, gerando direito à in-
denização. O poder diretivo do empregador encontra
limites na dignidade da pessoa humana, na igualdade
material e na função social da empresa.

O trabalho não é apenas fonte de renda. Ele re-
presenta pertencimento social, reconhecimento e
participação nas transformações tecnológicas e co-
letivas. A exclusão precoce rompe vínculos essen-
ciais, não pela maturidade, mas pela ruptura im-
posta. O arcabouço normativo é sólido. A Convenção
Interamericana sobre a Proteção dos Direitos Hu-
manos das Pessoas Idosas, com status supralegal,
impõe interpretação protetiva. A Constituição Fe-

deral, nos arts. 229 e 230, estabelece responsabilidade
intergeracional e o dever de assegurar dignidade e
participação comunitária às pessoas idosas. O art.
3º do Estatuto da Pessoa Idosa determina, com ab-
soluta prioridade, a efetivação de direitos como
trabalho, saúde e inclusão.

Apesar disso, a inclusão raramente ocorre de
forma espontânea. A experiência demonstra que
a transformação cultural muitas vezes depende
de instrumentos normativos. A política de cotas
para pessoas com deficiência evidencia que a lei
frequentemente impõe o que a prática social resiste
em reconhecer. A idade impõe desafio semelhante.
Programas de qualificação contínua, políticas de
reinserção e incentivos fiscais à contratação de
trabalhadores experientes não configuram privi-
légio, mas mecanismos de correção de desigual-
dades estruturais.

Descartar profissionais qualificados em razão
do envelhecimento não é estratégia de mercado, é
discriminação vedada pelo art. 7º, XXX, da Consti-
tuição Federal, em consonância com a Lei 9.029/95.
A sociedade exige medidas concretas, políticas pú-
blicas, fiscalização efetiva, qualificação contínua e
incentivos à permanência no mercado de trabalho.
Experiência não
se desvaloriza
com o tempo.
Constitui patri-
mônio profissio-
nal e social. Ma-
gistratura e ad-
vocacia, em diá-
logo institucio-
nal, reafirmam
que é hora de
transformar o
dever jurídico
em prática pro-
dutiva.

Macaé Evaristo

Nesta terça-feira, 17 de março, o Brasil celebra
um marco histórico na proteção integral de crianças
e adolescentes: a entrada em vigor do ECA Digital.
Trata-se de um verdadeiro salto civilizatório, que
atualiza o Estatuto da Criança e do Adolescente
para os desafios e riscos próprios do ambiente di-
gital, assegurando que os direitos conquistados
há mais de três décadas se estendam plenamente
às novas tecnologias, às plataformas e às formas
contemporâneas de convivência on-line.

Mais do que uma atualização normativa, tra-
ta-se de um esforço coletivo para unir sociedade,
Estado, academia e setor privado no apoio às fa-
mílias, hoje sobrecarregadas com os muitos desafios
decorrentes da relação entre crianças, adolescentes
e o ambiente digital. Ao reconhecer que a vida
social se expandiu para as redes e plataformas di-
gitais, o país afirma também que a cidadania
deve ser plenamente exercida nesses espaços. O
ambiente digital não pode ser apenas um território
de consumo e circulação de informações; ele pre-
cisa se consolidar como uma esfera de convivência
democrática, de proteção de direitos e de promoção
da cidadania.

Em um país em que a internet já faz parte do
cotidiano de milhões de meninas e meninos, avan-
çamos para garantir que o espaço digital também
seja um ambiente seguro, ético e promotor de
oportunidades. Isso significa afirmar que a ex-
ploração comercial não pode se sobrepor ao prin-
cípio da prioridade absoluta dos direitos de crianças
e adolescentes, previsto na Constituição brasileira.
Ao mesmo tempo, significa reconhecer que o
espaço digital também pode e deve contribuir
para o desenvolvimento, a aprendizagem, a par-
ticipação social e o fortalecimento da cidadania
das novas gerações.

A legislação que agora entra em vigor contribui
para enfrentar riscos como o aliciamento, a ex-
ploração sexual, o assédio e outras formas de vio-
lência. Também busca proteger crianças e ado-
lescentes do acesso a conteúdos inadequados,
pornográficos, violentos ou potencialmente vi-
ciantes, especialmente quando se considera que
suas capacidades biopsíquicas e sociais ainda
estão em desenvolvimento.

Mais do que responder a desafios já identifica-
dos, o novo marco legal estabelece parâmetros
claros sobre o que é aceitável no ambiente digital,
adotando uma abordagem tecnologicamente neu-
tra. Dessa forma, projeta-se um futuro em que a
inovação tecnológica caminhe lado a lado com a
garantia de direitos, orientando políticas públicas,

práticas institucionais e responsabilidades com-
partilhadas entre Estado, empresas e sociedade,
como determina o artigo 227 da Constituição.

A aprovação do ECA Digital é resultado de um
amplo esforço institucional conduzido pelo Go-
verno Federal. O Ministério dos Direitos Humanos
e da Cidadania, por meio da Secretaria Nacional
dos Direitos da Criança e do Adolescente, tem tra-
balhado em articulação com diversos ministérios,
com o Congresso Nacional, com organismos in-
ternacionais, especialistas e a sociedade civil para
consolidar uma agenda robusta de promoção dos
direitos digitais da infância.

Esse trabalho inclui iniciativas como a realização
de diagnósticos sobre violências digitais, a produção
de conhecimento, a formação de profissionais da
rede de proteção e o fortalecimento de políticas
públicas voltadas ao uso seguro, responsável e ci-
dadã da internet por crianças e adolescentes.

O decreto de regulamentação do ECA Digital institui
a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Criança
e do Adolescente no Ambiente Digital, conforme pre-
visto nas resoluções do Conselho Nacional dos Direitos
da Criança e do Adolescente. A política define princípios,
objetivos, instrumentos e mecanismos de governança,
estruturando uma ação intersetorial e federativa com
forte ênfase na promoção de direitos.

Celebrar este 17 de março é, portanto, reafirmar
um compromisso coletivo com o presente e o
futuro das novas gerações. A proteção integral na
era digital exige a mobilização de toda a sociedade:
governos, empresas, academia, organizações da
sociedade civil, famílias e comunidades.

O ECA Digital é mais do que uma lei. É a ex-
pressão de um pacto social renovado que reconhece
que os direitos de crianças e adolescentes devem
ser garantidos em todos os espaços em que suas
vidas se desenvolvem. Se hoje o ambiente digital
é parte indissociável da experiência social, ele
também deve ser um território de proteção, dig-
nidade e exercício da cidadania.

Ao assegurar que esses direitos sejam ple-
namente protegidos também no mundo digital,
o Brasil reafirma um
princípio fundamental:
nenhuma criança ou
adolescente será dei-
xada para trás, nem no
mundo físico, nem no
virtual. Assim, prote-
gemos aquilo que te-
mos de mais precioso
como sociedade: nossas
crianças e nossos ado-
lescentes.

Dayna Lannes é juíza do Trabalho
da 23ª Região.
Andréa Zattar é membro da Asso-
ciação Brasileira das Mulheres de
Carreira Jurídica (ABMCJ)

Macaé Evaristo é ministra
dos Direitos Humanos e
da Cidadania

Filtro de exclusão: empresas 
descartam experiência por preconceito
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Sabemos é que

existiram tentativas 

e vazamentos de

algumas informações

que deveriam

permanecer 

apenas no âmbito 

da investigação e

informações

particulares ligadas à

quebra de sigilo de

Daniel Vorcaro que

poderiam inviabilizar

as provas”

Carlos Viana (Podemos-MG), senador
e presidente da Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI) que
apura descontos irregulares em bene-
fícios do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS), ao afirmar, nesta terça-
feira (17), que a Polícia Legislativa do
Congresso irá investigar o vazamento
das informações obtidas com a que-
bra dos sigilos bancário, fiscal e tele-
mático do banqueiro Daniel Vorcaro,
dono do Banco Master. Ministro André
Mendonça, do STF, proibiu a CPMI do
INSS de acessar dados armazenado na
sala-cofre da comissão. (ABr)

@g.ohoje
a proporção de fumantes no Brasil
continua em queda, mas em ritmo
mais lento. estudo publicado em de-
zembro de 2025, com base em dados
do vigitel, mostra que o índice caiu de
15,7% em 2006 para 9,3% em 2023.
ainda assim, a desaceleração pode
comprometer a meta de reduzir o nú-
mero de fumantes para 6,24% até
2030. Leia a matéria completa em
ohoje.com. curtiu a publicação o leitor.

Victor (@novsclouvids)

@jornalohoje
o vice-governador de Goiás, Daniel vi-
lela (MDB), destacou neste domingo
(15) o apoio do governo estadual ao
esporte goiano após acompanhar a
final do campeonato Goiano de Fute-
bol. entre as ações, ele citou o pro-
grama time Goiano do coração,
vinculado à nota Fiscal Goiana, que
destina cerca de r$ 4 milhões por ano
aos 12 clubes da primeira divisão. vi-
lela também mencionou a realização
da etapa brasileira da MotoGP em
Goiânia, que inclui obras de moderni-
zação no autódromo internacional
ayrton senna, além do projeto de re-
vitalização do serra Dourada, com in-
vestimento mínimo de r$ 215 milhões
e concessão prevista por 35 anos. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
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Às vésperas de um triplo (e polêmico)
leilão para concessão da exploração dos
serviços de água e esgoto em 216 municípios
goianos, previsto para o dia 25 próximo, a
Saneamento de Goiás S/A continua nave-
gando em águas tranquilas, com expressiva
aceleração dos investimentos, especialmente
no ano passado. A se considerar os dados
de seu balanço e os avanços operados nos
sistemas de água e esgoto em sua área de
concessão, a companhia parece apresentar
as condições necessárias para levar adiante
o projeto de universalização dos serviços
de saneamento.

No ano passado, a concessionária realizou
investimentos de quase R$ 1,081 bilhão,
frente a R$ 782,275 milhões um ano antes,
correspondendo a um aumento de 38,16%
em termos nominais. A maior fatia daqueles
recursos foi alocada na expansão e melhorias
da rede de captação, tratamento e distri-
buição de água, num investimento de R$
461,596 milhões, em torno de 42,71% do
total, mas apenas 3,27% acima dos R$ 446,962
milhões investidos em 2024.

O sistema de esgotamento sanitário apre-
sentou variação mais expressiva, numa alta
de 42,22% entre 2025 e 2024, saindo de R$
131,709 milhões para R$ 187,318 milhões. Os
investimentos enquadrados no grupo “outros”,
de toda forma, apresentaram o melhor de-

sempenho, num salto de 388,13% entre um
exercício e o seguinte, alavancados de R$
67,894 milhões para R$ 331,558 milhões. Se-
gundo a empresa, a alta vigorosa deveu-se
em grande medida da “assinatura de novos
contratos de leasing de veículos para compo-
sição da frota da companhia”. Na área de
parcerias estratégicas, ao contrário, o inves-
timento sofreu redução de 26,07%, caindo de
R$ 135,710 milhões para R$ 100,37 milhões.

Série mais longa
Entre 2019 e 2025, a Saneago investiu

perto de R$ 4,040 bilhões, dos quais pouco
mais de dois terços (mais precisamente
66,81%), algo em torno de R$ 2,699 bilhões,
foram realizados apenas nos três últimos
anos, depois de terem ganho impulso maior
a partir de 2022, no segundo ano de vigência
do novo marco regulatório do setor de sa-
neamento, desenhado para promover a uni-
versalização do serviço em todo o País. O in-
cremento anotado na ponta dos investimentos
não parece ter afetado a conta de resultados
e muito menos a estrutura de endividamento
da empresa, que mantém níveis de alavan-
cagem ainda baixos, a despeito de seu cres-
cimento mais recente. Vale dizer, a Saneago
conseguiu acelerar investimentos sem colocar
em risco seu capital e sua capacidade de ge-
ração de caixa e de resultados.

2 A última linha da conta
de resultados da empresa
apresentou um lucro de R$
669,769 milhões no ano pas-
sado, perto de 7,75% mais
elevado do que o ganho lí-
quido de R$ 621,594 milhões
realizado em 2024. Em boa
medida, o aumento do lucro
no ano passado refletiu uma
mudança de sinais na conta
financeira, que saiu de um
déficit de R$ 994,0 mil para
um superávit de R$ 63,386
milhões na passagem de 2024
para 2025.
2 Sem contabilizar o resul-
tado financeiro e os impostos,
o resultado bruto da compa-
nhia havia anotado variação
de apenas 1,49% naquela
comparação, saindo de R$
848,036 milhões para R$
860,708 milhões.
2 A virada no resultado fi-
nanceiro veio de um incre-
mento de 21,68% nas receitas
financeiras, que passaram de
R$ 166,455 milhões para R$
202,550 milhões, como resul-
tado do “aumento de rendi-
mentos decorrentes de apli-
cações financeiras”, e da que-
da de 16,89% nas despesas
financeiras, de R$ 167,449
milhões para R$ 139,164 mi-
lhões, graças à troca de dívi-
das mais caras por outras
captações no mercado sob

condições mais favoráveis.
2 Para complementar, a
queda de 11,37% na cotação
do dólar, depois de um salto
de 26,59% em 2024, ajudou a
aliviar o custo da dívida con-
tratada ao Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento
(BID), vinculada à moeda es-
tadunidense. A variação do
câmbio deixou um ganho lí-
quido de R$ 4,691 milhões no
ano passado, o que se com-
para com uma despesa líquida
de R$ 11,601 milhões em 2024
na mesma rubrica. Esse flu-
tuação foi responsável por
57,60% da redução nas des-
pesas financeiras totais da
companhia no ano passado.
2 Nos últimos sete anos, a
Saneago acumulou lucros pró-
ximos de R$ 3,241 bilhões, dos
quais R$ 1,875 bilhão – ou
57,86% do total – apenas entre
2023 e 2025. A dívida bruta
da companhia de fato cresceu
42,21% em valores nominais,
subindo de R$ 945,853 milhões
em 2019 para R$ 1,345 bilhão
no ano passado. Mas em ter-
mos reais, descontada a in-
flação, a variação foi de apenas
1,03% no entanto. O principal
indicador do nível de endi-
vidamento, no entanto, en-
colheu desde lá, saindo de
1,12 para 0,39 em relação ao
lucro antes de juros, impostos,

depreciação e amortização
(Ebitda, na sigla em inglês).
Traduzindo, o resultado ajus-
tado, desconsideradas recei-
tas e despesas sem efeito so-
bre o caixa, passou a superar
a dívida em 61%.
2 O crescimento dos recur-
sos em caixa e equivalentes
de caixa permitiu até mesmo
uma redução da dívida líqui-
da de R$ 776,246 milhões em
2019 para R$ 444,744 milhões
em 2025, num tombo de
42,71%. No curto prazo, dado
o nível acelerado dos inves-
timentos e do lançamento de
novas operações de captação
de recursos por meio da emis-
são de debêntures, principal-
mente, a dívida líquida mais
do que dobrou no ano pas-
sado, saindo de R$ 217,747
milhões em 2024.
2 Esse aumento, de toda
forma, deveu-se em medida
mais ampla à queda de
32,85% nos recursos desti-
nados a aplicações financei-
ras, que caíram de R$ 568,368
milhões para R$ 381,637 mi-
lhões. A dívida bruta expe-
rimentou elevação de 14,14%
em relação a 2024, quando
a posição devedora somava
R$ 1,178 bilhão, com o índice
de alavancagem girando ao
redor de 0,20.  (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Investimento da Saneago supera 
R$ 1 bilhão e avança 38% no ano

BALANÇO
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Letícia Leite

O número de consumidores inadimplentes em Goiás
apresentou crescimento em fevereiro de 2026 e reforça
uma tendência de alta observada em todo o País. Levan-
tamento do SPC Brasil indica avanço de 8,36% na compa-
ração com o mesmo mês do ano anterior. O índice supera
a média da Região Centro-Oeste, de 7,67%, mas permanece
abaixo do percentual nacional, que atingiu 10,22%.

Na análise mensal, entre janeiro e fevereiro deste
ano, o aumento foi discreto, de 0,04%, o que sinaliza es-
tabilidade no curto prazo, mas mantém o alerta para o
movimento de elevação no período mais amplo.

Além do aumento no número de inadimplentes, o
volume de dívidas em atraso também cresceu. A alta
anual foi de 16,80% em Goiás, acima da média regional
e ligeiramente inferior à nacional. Já na passagem de ja-
neiro para fevereiro, o avanço chegou a 1,56%.

Os dados mostram ainda que cada consumidor ne-
gativado no Estado acumula, em média, 2,433 dívidas,
número superior aos indicadores regional e nacional. O
valor médio devido alcança R$ 5.552,45, o que evidencia
um comprometimento relevante da renda. Apesar disso,
grande parte das pendências concentra valores menores:
25,86% dos consumidores devem até R$ 500, enquanto
37,61% possuem débitos de até R$ 1 mil.

Outro ponto que chama atenção é o tempo médio de
atraso. Em Goiás, os consumidores permanecem ina-
dimplentes por cerca de 29,4 meses, o equivalente a
mais de dois anos, o que revela dificuldade prolongada
para regularização financeira.

De acordo com Gustavo de Faria, presidente da CDL
Goiânia, o aumento da inadimplência exige atenção
tanto do consumidor quanto do comércio. “A inadim-
plência precisa ser tratada com equilíbrio. Muitas vezes
o consumidor quer pagar, mas precisa de condições
mais adequadas. A renegociação é fundamental para
reorganizar o orçamento e permitir que essa pessoa
volte a consumir e movimentar a economia”, afirma.

Para o economista Luiz Carlos Ongaratto, o avanço
da inadimplência não decorre de um fator específico do
Estado, mas reflete um contexto mais amplo da economia
brasileira. Segundo ele, o principal aspecto a ser observado
é a tendência de crescimento. “A inadimplência, no
geral, ela se encontra em elevação. Não é o número ab-
soluto em si, nesses dados mensais. É se ela está aumen-
tando ou se ela está diminuindo”, afirma.

Ongaratto destaca que a manutenção de taxas de
juros elevadas exerce impacto direto sobre o endivida-
mento das famílias. Com o crédito mais caro, atrasos
pontuais ganham proporções maiores e dificultam a
quitação das dívidas. “Qualquer atraso os juros correm
a valores muito elevados e a pessoa não consegue mais
pagar, e ela fica inadimplente”, explica.

O economista também aponta a dinâmica do mercado
de trabalho como fator relevante. Mesmo com níveis
positivos de emprego, há movimentação constante de
entrada e saída de trabalhadores, o que compromete a
estabilidade da renda e a capacidade de pagamento.

Pressão do custo de vida
Outro elemento de pressão é o custo de vida. Em

Goiás, despesas com moradia, serviços e energia elétrica
registraram aumento nos últimos anos. Esse encareci-
mento reduz o poder de compra e contribui para o
atraso de contas. Em relação ao longo período de ina-
dimplência, Ongaratto avalia que parte das dívidas atuais
tem origem em anos anteriores, especialmente no período
da pandemia. Naquele momento, muitas famílias recor-
reram a empréstimos ou utilizaram reservas financeiras
para manter despesas básicas. O acúmulo dessas obrigações
resultou em dificuldades posteriores para quitar débitos.

Ele ressalta que o cenário atual não configura, ne-
cessariamente, um problema estrutural da economia
goiana. Os indicadores permanecem abaixo da média
nacional e distantes dos picos históricos. O economista
também chama atenção para o efeito das renegociações
realizadas nos últimos anos. Consumidores que conseguiram
limpar o nome podem voltar à inadimplência caso não
consigam manter os novos acordos, o que contribui para
a recomposição dos índices.

No recorte por tipo de credor, os bancos concen-
tram a maior parte das dívidas. Para Ongaratto, esse
cenário reflete a política monetária nacional. (Es-
pecial para O HOJE)

Especialistas apontam renegociação e controle 
financeiro como caminhos para conter o problema

Os contribuintes que obti-
veram rendimentos com apos-
tas esportivas e jogos online
em 2025 terão de incluir essas
informações na declaração do
Imposto de Renda Pessoa Física
(IRPF) de 2026. A obrigatorie-
dade abrange tanto os valores
recebidos em prêmios quanto
os saldos mantidos nas contas
das plataformas digitais ao fim
do ano passado. A exigência
vale para quem ultrapassou
R$ 28.467,20 em ganhos ao lon-
go de 2025 em apostas de quota
fixa, categoria que engloba as
chamadas “bets” e parte das
loterias. Os valores devem
constar como rendimentos tri-
butáveis na declaração anual.

Segundo a Receita Federal,
o contribuinte precisa calcular
o resultado líquido das apostas,
com base na diferença entre
os prêmios recebidos e os va-
lores investidos. Caso o lucro
anual supere o limite de isen-
ção, o excedente sofre tribu-
tação de 15%.

Para facilitar o preenchi-
mento, o sistema da declara-
ção passa a contar com cam-
pos específicos. Os ganhos de-
vem ser registrados como ren-
dimento tributável, enquanto
o saldo disponível nas contas
das plataformas entra na fi-
cha de “Bens e Direitos”. A
informação sobre saldo tor-
na-se obrigatória quando ul-

trapassa R$ 5 mil em 31 de
dezembro de 2025.

As plataformas digitais tam-
bém devem fornecer aos usuá-
rios um relatório com o histó-
rico das movimentações, co-
nhecido como “ComprovaBet”,
que auxilia na organização
dos dados. A inclusão das apos-
tas entre os rendimentos de-
claratórios figura entre as prin-
cipais novidades deste ano. O
sistema também amplia o uso
da declaração pré-preenchida,
reduz o número de lotes de
restituição de cinco para qua-
tro e permite a indicação de
nome social diretamente no
formulário. (Letícia Leite, es-
pecial para O HOJE)

Receita passa a exigir no IR 2026
declaração de ganhos com bets

Inadimplência
cresce em Goiás
e dívida média
supera R$ 5,5 mil

Marcello Casal Jr./ABr

QUARTA-FEIRA, 18 DE MARÇO DE 2026



POLÍTICA  n 5

Thiago Borges

O acordo do governador
Ronaldo Caiado (PSD) com o
presidente nacional do União
Brasil, Antônio Rueda, para
que a primeira-dama Gracinha
Caiado (UB) assuma o comando
da sigla no Estado envolve a
eleição de cinco deputados fe-
derais da legenda em Goiás. 

A informação do acerto das
condições entre Caiado e Rueda
para que o antigo partido do
governador seja presidido pela
primeira-dama foi revelada
pelo presidente interino do
União Brasil em Goiás, o ex-
deputado federal e presidente
do Departamento Estadual de
Trânsito de Goiás (Detran-GO),
Delegado Waldir, em conversa
com a reportagem do O HOJE.
Segundo Waldir, Caiado fez o
compromisso de montar uma
chapa competitiva para a fe-
deração União Progressista
(União Brasil e PP) em Goiás. 

“Está 100% certo. Eu per-
maneço presidente do União
Brasil até o mês de abril. E aí
nós vamos definir a data para
que a Gracinha assuma. Já
está 100% alinhado, conside-
rando que o governador Ro-
naldo Caiado fez um compro-
misso com o presidente na-
cional Antonio Rueda de ele-
ger cinco deputados federais

em Goiás”, explicou o presi-
dente do Detran. 

O partido vivia uma inde-
finição desde o anúncio de que
Caiado iria para o PSD, sobre-
tudo pela montagem das cha-
pas proporcionais para a As-
sembleia Legislativa de Goiás

(Alego) e à Câmara dos Depu-
tados. A saída do governador
do partido, motivada pelo seu
projeto político que visa a can-
didatura ao Palácio do Planalto,
causou insegurança no quadro
estadual da legenda. 

Como já mostrado pelo O
HOJE, além de Waldir, estão
entre os pré-candidatos do
União Brasil para a disputa
pela Câmara Federal o depu-
tado José Nelto, a secretária
de Educação, Fátima Gavioli,
e o presidente da Agência Goia-
na de Infraestrutura e Trans-
portes (Goinfra), Pedro Sales. 

O compromisso de Caiado
com Rueda dialoga com os ob-
jetivos nacionais do União Bra-
sil. O partido trabalha para
ampliar o número de deputa-
dos federais eleitos no País.
Atualmente, a federação União
Progressista possui 103 depu-
tados federais, 55 do União
Brasil e 48 do PP. 

Federação UB-PP
Apesar de ter sido anun-

ciada há seis meses, a fede-
ração entre o partido de Rue-
da e do senador Ciro Noguei-
ra (PP-PI) ainda não foi vali-
dada pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). Conforme
apurado por reportagem do
jornal O HOJE, a expectativa
em Brasília é que a Justiça
Eleitoral valide a aliança en-
tre as legendas ainda nesta
semana. Porém, a validação
da federação não está pre-
vista nas pautas do TSE para
a próxima sessão plenária,
marcada para esta quinta-
feira (19). 

Embora encaminhada, a
união dos partidos enfrenta
resistência em alguns dire-
tórios. Na segunda-feira (16),
o deputado federal Mendonça
Filho (UB-PE) solicitou for-
malmente que Rueda subme-
ta à apreciação da executiva

do partido o cancelamento
da federação. 

A situação se repete na Ba-
hia. O diretório baiano pepista
é base do governador Jerôni-
mo Rodrigues (PT), enquanto
o União Brasil baiano é co-
mandado pelo vice-presidente
do partido e ex-prefeito de
Salvador (BA), ACM Neto, pré-
candidato ao Governo da Ba-
hia e oposição à gestão petista
no Estado. 

Em Goiás, a situação é di-
ferente. Caso a federação não
vingue, tanto União Brasil
quanto o PP, que é comandado
pelo presidente da Agência
Goiana de Habitação (Agehab)
e pré-candidato ao Senado,
Alexandre Baldy, continuarão
a integrar a base aliada. Fede-
radas ou não, as legendas irão
caminhar com o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) nas
eleições de outubro. (Especial
para O HOJE)

O senador Carlos Viana
(Podemos-MG), presidente da
Comissão Parlamentar Mista
de Inquérito (CPMI) do INSS,
afirmou nesta segunda-feira
(16), em entrevista ao pro-
grama Roda Viva, em São Pau-
lo, que o ministro Alexandre
de Moraes deveria ser afas-
tado do Supremo Tribunal
Federal (STF) diante das in-
vestigações relacionadas ao
caso do Banco Master. Segun-
do o parlamentar, em “qual-
quer país sério”, o magistrado
não permaneceria no cargo
durante a apuração.

Durante a entrevista, Viana
criticou o que classificou como
decisões de natureza política
por parte da Corte e defendeu
a criação de uma CPMI espe-
cífica para investigar a atua-
ção do Banco Master e suas
conexões com o sistema fi-
nanceiro. Para o senador, o
Congresso precisa agir para
reequilibrar a relação entre
os Poderes. O parlamentar
também cobrou maior prota-
gonismo do Senado, que, se-
gundo afirmou, tem sido omis-
so diante do tema.

No âmbito das investiga-
ções, a CPMI do INSS aprovou
a convocação de nomes liga-
dos ao caso, como Fabiano
Zettel, pastor da Igreja Lagoi-

nha e cunhado do banqueiro
Daniel Vorcaro, e da modelo
Martha Graeff, ex-noiva do
empresário. O objetivo é apro-
fundar a apuração sobre pos-
síveis irregularidades que en-
volvem o banco.

Um dos pontos centrais le-
vantados por Viana envolve
mensagens atribuídas a Vor-
caro, enviadas em novembro
de 2025 a um número fun-
cional vinculado ao STF. De
acordo com o senador, já há
confirmação de que o telefone

pertence à Corte, mas ainda
não foi esclarecido quem uti-
lizava o aparelho no momen-
to das conversas. O parla-
mentar afirmou que pretende
formalizar um pedido ao Su-
premo para identificar o res-
ponsável pela linha.

Dia da prisão de Vorcaro
As mensagens teriam sido

encaminhadas no dia da pri-
são do banqueiro e indica-
riam tentativas de interlocu-
ção sobre a venda do Banco

Master. O conteúdo foi recu-
perado do celular de Vorcaro,
mas não há registros de res-
postas, pois as conversas
ocorreram por meio de re-
curso que impede o armaze-
namento permanente.

Em resposta, Moraes negou
qualquer contato com o em-
presário e classificou as ale-
gações como falsas, ao afirmar
que não recebeu nem respon-
deu às mensagens menciona-
das. O ministro também disse
que as afirmações fazem parte

de tentativas de atacar o STF.
As declarações de Viana

ampliam o ambiente de tensão
entre Legislativo e Judiciário,
em um momento em que in-
vestigações que envolvem fi-
guras do alto escalão avançam
no Congresso. A CPMI do INSS
deve intensificar a coleta de
informações nas próximas se-
manas, enquanto cresce a pres-
são política por esclarecimen-
tos sobre o caso do Banco Mas-
ter. (Paula Costa, especial
para O HOJE)

“EM QUALQUER PAÍS SÉRIO”

Presidente
interino em Goiás,
Delegado Waldir
diz que Ronaldo
Caiado prometeu
cinco cadeiras 
na Câmara dos
Deputados para 
o presidente
nacional 
Antônio Rueda

Acordo por Gracinha no comando
do UB envolve eleger 5 deputados 

Divulgação/Secom Goiás

Andressa Anholete/Agência Senado
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Compromisso de

Caiado com Rueda

dialoga com os

objetivos nacionais

do União Brasil

Declaração de

Carlos Viana sobre

caso Banco Master

e mensagens

ligadas ao STF

intensifica embate

entre Congresso 

e Judiciário

Senador pede afastamento de Moraes do STF e eleva crise
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Polícia chegou a comunicar ao Supremo esta preocupação

A Polícia Federal informou ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), em documento sigiloso encaminhado em
2025, que avaliou a possibilidade de fuga do empresário
Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha. O relato foi revelado
pelo jornal O Estado de S.Paulo e integra apurações re-
lacionadas a investigações sobre fraudes no Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS). No mesmo período, a
corporação também solicitou à Corte a quebra do sigilo
fiscal do empresário. Segundo a investigação, a preocu-
pação da PF surgiu em meio a movimentações financeiras
e contatos do filho do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) com o empresário Antônio Camilo Antunes,
conhecido como “Careca do INSS”, que está preso sob
suspeita de comandar um esquema de desvios que en-
volvem beneficiários da Previdência.

A defesa de Lulinha contesta a hipótese de fuga do
País e sustenta que não há qualquer indício que justifique
a suspeita. Os advogados confirmaram ao STF que o
empresário esteve em Portugal, mas afirmam que a via-
gem teve caráter estritamente profissional e foi custeada
por Antunes. Ainda de acordo com a defesa, não houve
fechamento de negócios nem recebimento de valores
por parte do filho do presidente. Lulinha também nega
ter conhecimento de irregularidades relacionadas ao
INSS. Conforme sua versão, o interesse em um projeto
de produção de canabidiol medicinal surgiu após conversa
com Antunes. (Paula Costa, especial para O HOJE)

PF levou ao
STF suspeita 
de possível fuga
de filho de Lula

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Teve início a pavimentação
do trajeto a ser percorrido
pelo vice-governador Daniel
Vilela (MDB) a partir do mo-
mento em que o governador
Ronaldo Caiado (PSD) deixar
o cargo para disputar a Presi-
dência da República. Fontes
próximas ao emedebista afir-
mam que Daniel tem assumi-
do muitas atividades antes
atribuídas a Caiado, mas que
devido às múltiplas agendas
do governador, sobretudo em
outros Estados, o emedebista
ficou responsável por substi-
tuir a presença do pessedista
em determinados momentos. 

Fontes próximas a Daniel
dizem que o vice-governador
só passará a cumprir as ativi-
dades inerentes à própria
agenda a partir de abril, que
é quando assumirá o cargo
de chefe do Executivo esta-
dual. “Só a partir de abril é
que Daniel terá sua própria
agenda de governador. Tem
muitas obras sendo inaugu-
radas, casas populares, asfalto.
À medida que essas atividades
são concluídas é que é dado
início à montagem de agenda
do vice-governador”, explica
um aliado de Daniel. 

No que tange às movimen-
tações políticas derivadas da
oficialização da pré-candida-
tura do vice-governador ao Go-
verno de Goiás, fontes próxi-
mas a Daniel afirmam que a
agenda política do emedebista
também só tomará forma a
partir de abril. “Até o final do
mês, não tem nenhuma agenda
plenamente política progra-
mada. Só administrativa. De-
pois que Daniel assumir o go-
verno, haverá a programação
das atividades referentes à
agenda política”, ressaltou Pe-
dro Chaves, suplente de sena-
dor, ex-deputado federal e alia-
do do vice-governador. 

No último sábado (14), o
emedebista oficializou seu in-
teresse em disputar o comando
do Palácio das Esmeraldas. Um
ponto que ganhou destaque
em sua agenda administrativa
nos últimos dias foi a partici-
pação de Daniel em atividades
relacionadas ao esporte, com
a presença do emedebista em
premiações a atletas e anúncio
de investimentos na área. 

Ao participar da cerimônia
dos Melhores do Goianão
2026, na segunda-feira (16),
no Palácio das Esmeraldas,
Daniel destacou que o forta-
lecimento do futebol goiano

passa por uma política mais
ampla de apoio ao esporte.
“É importante reconhecer que
o governador Ronaldo Caiado
resgatou o esporte goiano e
recriou a Secretaria de Es-
porte e Lazer. Hoje estamos
entregando mais de 1,2 mil
cartões do Bolsa Pró-Atleta
para esportistas de alto ren-
dimento, nas mais variadas
modalidades, para apoiar os
talentos que temos em Goiás
e fazer do nosso Estado uma
referência no esporte”, afir-
mou Daniel. 

Analistas políticos têm rei-
terado que o esforço do vice-
governador em estar à frente

de eventos esportivos é uma
forma do emedebista criar sua
própria imagem política, uma
vez que, por meio dessas pau-
tas, Daniel consegue uma
maior aproximação do público
jovem, algo que Caiado ainda
necessita avançar, na visão de
especialistas. 

Ao anunciar a entrega de
cartões do Pró-Goiás Atleta
2026, ainda na segunda-feira,
o emedebista e pré-candidato
ao governo relacionou a ini-
ciativa à sua própria trajetória
e, em discurso a fim de garantir
a atenção dos jovens, Daniel
lembrou que viveu de perto a
rotina de treinos, disciplina e

superação exigida pelo esporte
desde a juventude, período em
que atuou como jogador pro-
fissional de futebol. 

Disse ainda que essa vivên-
cia o ajudou a moldar sua for-
mação pessoal. “O esporte é
muito importante na formação
de crianças e jovens. Hoje me
sinto um homem resiliente,
determinado e preparado gra-
ças ao esporte”, declarou o
vice-governador, que é ex-jo-
gador de futebol profissional.  

A base fiel caiadista é com-
posta por goianos com valores
conservadores e alinhados com
a centro-direita. (Especial para
O HOJE)

Daniel cumpriu agenda administrativa em Goianira, na Região Metropolitana de Goiânia

Aliados dizem que vice passará a
cumprir atividades políticas em abril,
quando assumirá o Governo do Estado

Agenda política de Daniel deve
ganhar forma a partir de abril 

Jota Eurípedes
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Cine Vorcaro
Que fiquem tranquilos e sem cal-

mantes todos os políticos e juízes que
participaram das festinhas de Daniel
Vorcaro – de mesas com rodadas de
uísque até surubas em Trancoso e
outros lugares, conforme investiga-
ções. Quem viu a filmoteca digital no
celular do “banqueiro” garante que
não há vídeos íntimos de poderosos,
nem gravado por ele ou por arapongas
voyeurs. Aparece apenas um senador
de vestes de banho de piscina. Os tais
vídeos íntimos “mais pesados” são de
modelos, brasileiras e estrangeiras,
que enviavam a ele amostra do port-
fólio para eventuais contratações para
as festas. E segue o baile do maior es-
cândalo bancário do Brasil, do homem
que nunca foi banqueiro.

O pré-deputado...
O ex-ministro José Dirceu, que já

foi o homem-forte do PT, convidou
mais de 300 pessoas para comemorar
na noite de ontem seus 80 anos, no
Restaurante Mangai, no Lago em
Brasília. Novamente advogado, mas
com domicílio eleitoral em São Paulo,
já é saudado por entusiastas da fu-
tura candidatura como Deputado
ou Líder. Dirceu tentará a vaga para
a Câmara Federal.

Dois pesos
Entre portas suprapartidárias do

Congresso e até do Judiciário, há
sentimento de que falta (muito) bom
senso ao ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF, sobre a manutenção
de Jair Bolsonaro no presídio. O ex-
presidente está com o abdômen “todo
costurado” e muito mal de saúde,
agora no hospital. O condenado ex-
presidente Fernando Collor foi man-
dado para sua cobertura de praia,
com tornozeleira, porque alegou ap-
neia do sono. 

Na pista 
André Ceciliano (PT), ex-presidente da As-

sembleia Legislativa do Rio de Janeiro, atual se-
cretário institucional palaciano de Lula da Silva,
é hoje um nome de peso nas mesas dos parla-
mentares fluminenses. Com apoio supraparti-
dário para a eleição indireta para governador,
com mandato tampão. 

Olha o bolo!
O chanceler Mauro Vieira continua fugindo.

A Comissão de Relações Exteriores da Câmara
aprovou convocação (não é convite) para ele
explicar a posição do Governo de defesa do Irã.
Ele prometeu aparecer hoje. Mas a assessoria
parlamentar do Itamaraty também agendou
para esta quarta a presença dele no Senado –
que é mais importante para o MRE, pois é a
Casa que sabatina os embaixadores. Alguém
vai levar bolo. 

Saúde do diploma
O Exame Nacional de Avaliação da Formação

Médica revelou que 31% dos cursos de medicina
no Brasil têm desempenho insatisfatório. O médico
Vinicius Destefani tomou uma iniciativa. Criou a
plataforma SPR Med para criar dossiês para 349
instituições. São utilizados IA e dados do INEP
para diagnosticar a proficiência dos alunos, ofe-
recer trilhas personalizadas, reduzir disparidades
no ensino e promover o benchmarking. 

ESPLANADEIRA
#BOSS4u cria tecnologia financeira modelo

de Bank Orchestration Service Select no varejo.
#Ambev abre 6 mil bolsas para Cervejeira
Sou Eu e fortalece mulheres no setor. #4ª edi-
ção do Prêmio Melhor Escolha indica Vivo
como banda larga mais rápida do País. #Médico
Roberto Chacur desenvolve método Goldinci-
sion, técnica para tratamento de celulites.
#App aiqfome lança campanha "Março em
Dobro" com descontos até 31/3. #Bracell abre
inscrições para estágio técnico com vagas no
interior de SP. #Rodadas de negócios da Anuga
Select Brazil devem gerar R$ 200 milhões.
(Especial para O HOJE)
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Micael Moura

O governador e pré-can-
didato à Presidência da Re-
pública, Ronaldo Caiado (PSD),
e a coordenadora do Goiás
Social, primeira-dama e pré-
candidata ao Senado, Graci-
nha Caiado (UB), recepciona-
ram os jovens do programa
Aprendiz do Futuro - Olim-
píadas, Intercâmbios e Opor-
tunidades no Teatro Rio Ver-
melho na tarde desta terça-
feira (17), em Goiânia. O en-
contro marca o último evento
do casal à frente do projeto.

A coordenadora do Goiás
Social destacou a importância
de programas estruturados
para a inserção de jovens no
mercado de trabalho e reforçou
o papel das parcerias institu-
cionais nesse processo. “Sem
dúvida nenhuma, quando você
trabalha em parceria, o Estado
cresce, o Estado ganha”, afir-
mou. Segundo Gracinha, ini-
ciativas como o Aprendiz do
Futuro têm sido fundamentais
para garantir oportunidades
concretas aos jovens.

A primeira-dama ressaltou
ainda que as parcerias firmadas
com instituições como a Tacto,
o Tribunal de Justiça (TJ-GO) e
a Associação Pró-Desenvolvi-
mento Industrial do Estado de
Goiás (Adial) ampliam as pos-
sibilidades de empregabilidade.
“Esses jovens, quando saírem
daqui do Aprendiz do Futuro,
já têm ali um emprego. É isso
que nós pensamos todos os dias
dentro do Goiás Social: opor-
tunidade e empregabilidade”,
disse Gracinha.

De acordo com a coorde-
nadora do Goiás Social, o
programa vai além da inser-
ção no mercado de trabalho
e alcança diferentes áreas
sociais. “A gente sabe que
existem muitas pessoas que
vivem em vulnerabilidade e
precisam do mínimo, de um
cartão, de um apoio. Nós fa-
zemos isso também, porque
o Goiás Social não é apenas
um discurso bonito. Ele chega
à realidade.”

Além disso, Gracinha des-
tacou que as ações do progra-
ma refletem diretamente na
vida da população. “Quando
eu falo em programas, estou
falando de histórias reais na
vida das pessoas. É uma mãe
que recebe um cartão, é um
jovem que está tendo a opor-
tunidade do seu primeiro em-
prego, mesmo entre 14 e 18
anos”, explicou.

Gracinha concluiu sua fala
ao afirmar que os resultados
são fruto de trabalho contínuo.
“Essa oportunidade vai muito
além. Quando eles saem daqui,
já têm chances reais no mer-
cado. É por isso que Goiás se
transformou no Estado da
oportunidade, no melhor Es-

tado para se viver, o Estado
mais seguro. Não é por acaso,
é fruto de muito trabalho, de-
terminação e dedicação, prin-
cipalmente ao Goiás Social.”

Melhora na educação
Em seu discurso, o gover-

nador Ronaldo Caiado desta-
cou a melhora nos indicadores
educacionais de Goiás e atri-
buiu os resultados a políticas
públicas voltadas à primeira
infância e à juventude. “Desde
o primeiro dia, eu disse que
iria devolver Goiás aos goianos.
E cumpri. O maior legado é
oferecer a essa geração, que
antes era dominada pelo nar-
cotráfico, a oportunidade de
ser protagonista da própria
vida”, afirmou.

Caiado também ressaltou
o avanço na alfabetização in-
fantil. De acordo com o chefe
do Executivo, durante a pan-
demia, apenas 25% dos alunos
do segundo ano conseguiam
ler, escrever e interpretar tex-
tos. “Hoje, Goiás já alcança
80%. A meta prevista para 2030
foi atingida agora, o que de-
monstra que estamos inves-
tindo na base, na formação
das nossas crianças e jovens.”

O governador ainda citou
outras ações integradas ao
Goiás Social, como o programa
Mãe de Goiás, que acompanha
o desenvolvimento de crianças
desde o nascimento até os 6
anos de idade. “Estamos ga-
rantindo que essas crianças te-
nham condições cognitivas ade-
quadas para avançar na vida
escolar e, futuramente, no mer-
cado de trabalho”, disse.

Importância do 
Aprendiz do Futuro

O vice-governador Daniel
Vilela (MDB) destacou a impor-
tância do programa Aprendiz
do Futuro e afirmou que a ini-
ciativa deve ser mantida e am-
pliada nos próximos anos. Se-
gundo o emedebista, o projeto
tem raízes em gestões anteriores
e voltou a ganhar força no atual
governo. “Esse programa, no
seu primeiro formato, surgiu
ainda na época em que meu
pai era governador, em 1994.
Hoje, ele retorna fortalecido e
com uma importância muito
grande para o desenvolvimento
dos nossos jovens.”

Daniel ressaltou que o pro-
grama é essencial no momento
de transição da juventude para

o mercado de trabalho, ao pro-
porcionar não apenas qualifi-
cação profissional, mas tam-
bém preparo emocional. “É
fundamental que o jovem, nes-
se período, tenha acesso ao co-
nhecimento da vida profissio-
nal e esteja preparado emo-
cional e psicologicamente para
enfrentar os desafios da vida
adulta”, disse.

O vice-governador destacou
ainda que a proposta não será
reduzida assim que o emede-
bista assumir o Executivo esta-
dual, o que deve ocorrer até o
final de março. “É um programa
que jamais vai retroagir. Assim
como outras iniciativas do go-
verno, nós não vamos deixar
para trás. Pelo contrário, vamos
buscar avançar, aperfeiçoar e
qualificar cada vez mais, am-
pliando a eficiência dessas po-
líticas públicas”, destacou.

Por fim, o emedebista re-
forçou o compromisso de con-
tinuidade das ações sociais im-
plementadas no Estado. “São
programas que contribuem di-
retamente para que Goiás te-
nha hoje um dos governos
mais bem avaliados do Brasil”,
concluiu Daniel. (Especial
para O HOJE)

Governador Ronaldo Caiado e primeira-dama Gracinha Caiado participam do último evento à frente do Aprendiz do Futuro

Encontro no Teatro
Rio Vermelho
marca despedida
da atuação do
governador e 
da primeira-dama 
à frente do
programa e
reforça resultados
na educação e
empregabilidade

Caiado e Gracinha destacam legado e
oportunidades do Aprendiz do Futuro

Clara Cardoso/O HOJE

A Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) do INSS teve
acesso a novos documentos
que revelam contatos armaze-
nados em aparelhos do ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro em Bra-
sília, segundo informações pu-
blicadas nesta semana pela jor-
nalista Mônica Bergamo, da
Folha de S.Paulo. Entre os re-
gistros analisados pelos parla-
mentares, constam números
atribuídos ao senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) e ao deputa-
do federal Nikolas Ferreira (PL-
MG), o que amplia o alcance
político das investigações sobre
as relações do empresário.

De acordo com o material
examinado, os dados fazem par-
te de listas extraídas de dispo-
sitivos apreendidos no âmbito
das apurações. As informações
incluem nomes de autoridades,
empresários e figuras públicas
com possíveis vínculos diretos
ou indiretos com Vorcaro, pro-
prietário do Banco Master.

Em resposta, Flávio Bolso-
naro afirmou não ter mantido

qualquer tipo de comunicação
com o ex-banqueiro. O senador
declarou que seu telefone pes-
soal não possui caráter sigiloso
e pode ter sido compartilhado
por terceiros, o que explicaria
sua presença na lista.

Não se lembra
Nikolas Ferreira, por sua

vez, disse não se recordar de
encontros ou trocas de men-
sagens com Vorcaro. O parla-
mentar admitiu a possibili-
dade de um contato pontual
em razão de ter como contato
em comum o pastor André
Valadão, líder da Igreja Batista
da Lagoinha. Ainda assim,
ressaltou que, caso tenha ocor-
rido alguma interação, não
teria envolvido negociações
relacionadas a contratos ou
listas de pagamento. O depu-
tado também confirmou ter
utilizado uma aeronave ligada
ao empresário, mas afirmou
desconhecer a propriedade
do avião à época.

As listas mais recentes ana-

lisadas pela CPI também men-
cionam nomes de empresários
e lideranças  políticas. Entre
eles estão o empresário Joesley
Batista, descrito como próximo
de Vorcaro, e o investidor Nel-
son Tanure, apontado como
parceiro de negócios.

Outras autoridades já cita-
das em fases anteriores das
investigações voltam a apare-

cer nos registros, como o go-
vernador do Rio de Janeiro,
Cláudio Castro (PL), o ex-pre-
feito de Salvador, ACM Neto
(União Brasil), que teria pres-
tado serviços de consultoria
ao empresário, o senador Ciro
Nogueira (PP-PI), além do ex-
presidente Michel Temer
(MDB) e do presidente do
União Brasil, Antonio Rueda.

Também figuram na rela-
ção o ex-ministro da Fazenda
Guido Mantega e o apresenta-
dor Luciano Huck, da TV Globo.
No âmbito do Judiciário, sur-
gem os nomes dos ministros
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes e
Kassio Nunes Marques.

Proximidade
Segundo os registros, Moraes

manteria relação de proximi-
dade com Vorcaro, que chegou
a contratar o escritório da ad-
vogada Viviane Barci de Moraes,
esposa do ministro, para serviços
jurídicos. Já Nunes Marques de-
clarou não ter mantido contato
com o ex-banqueiro.

O avanço da CPI sobre os
dados apreendidos reforça a
dimensão política do caso e
amplia a pressão sobre os en-
volvidos citados nos registros,
em meio às investigações sobre
possíveis conexões entre o se-
tor financeiro e agentes públi-
cos. (Paula Costa, especial
para O HOJE)

CPI DO INSS

Entre os registros, constam números atribuídos ao senador
Flávio Bolsonaro e ao deputado federal Nikolas Ferreira

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Registros expõem contatos de Vorcaro com políticos
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A fase de oitavas de final
da Champions League segue
movimentando o continente
europeu e já começa a dese-
nhar os confrontos das quar-
tas. Até o momento, quatro
clubes confirmaram presença
na próxima fase, enquanto as
demais vagas serão definidas
nesta quarta-feira (18), com
jogos decisivos acontecendo
em sequência.

O primeiro time a garantir
classificação foi o Sporting,
em uma das viradas mais
marcantes da história da com-
petição. Após perder o jogo
de ida por três gols de dife-
rença, a equipe portuguesa
protagonizou uma atuação
histórica ao golear o
Bodø/Glimt por 5 a 0, resulta-
do construído na prorrogação
e que garantiu a vaga com
placar agregado de 5 a 3. 

O adversário do Sporting
nas quartas será o Arsenal,
que também confirmou sua
classificação com autoridade.
Jogando em casa, em Londres,
os ingleses venceram o Bayer
Leverkusen por 2 a 0, contro-
lando a partida e assegurando
a vaga sem grandes sustos.

Outro destaque das oitavas

foi o Paris Saint-Germain, que
não encontrou dificuldades
diante do Chelsea. Com nova
vitória, o time francês é o atual
campeão e fechou o confronto
com um largo placar agregado
de 8 a 2, mostrando poder
ofensivo e confirmando-se
como um dos favoritos ao tí-
tulo. Agora, aguarda a defini-
ção entre Liverpool e Galata-
saray para conhecer seu pró-
ximo adversário.

Já o Real Madrid, maior
campeão da competição, con-
firmou sua vaga ao vencer o
Manchester City por 2 a 1 fora
de casa, no Etihad Stadium.
Em mais um duelo de alto ní-
vel entre gigantes europeus,
os espanhóis mostraram efi-

ciência e experiência para su-
perar os ingleses. Nas quartas,
o adversário sairá do con-
fronto entre Bayern de Mu-
nique e Atalanta.

Com os primeiros classifi-
cados definidos, os confrontos
das quartas de final começam
a ganhar forma e aumentam
a expectativa por grandes jo-
gos. Até o encerramento das
oitavas, mais quatro equipes
se juntarão à disputa.

Confrontos 
desta quarta feira

O Barcelona recebe o New-
castle no Camp Nou, o resul-
tado da partida de ida foi 1x1,
isso significa que o confronto
segue aberto. 

A Atalanta visita o Bayern
em Munique, os alemães ven-
ceram o primeiro confronto
em Bergamo por 6x1 e tem
larga vantagem pra cima dos
italianos. 

O Atlético de Madrid vai a
Londres enfrentar o Totte-
nham, defendendo uma gran-
de vantagem de 5x2, os espa-
nhóis chegam com a missão
de administrar o resultado
para avançar de fase. 

O Liverpool recebe o Gala-
tasaray em Anfield, os ingleses
estão em desvantagem no pla-
car agregado. O time turco
venceu a partida de ida por
1x0 e tentará a classificação
na casa dos Reds. (Especial
para O HOJE)

técnicaFICHA

Data: 18/03/2026. Horário: 20h (de Brasília). Local: antônio accioly, Goiânia. Árbitro: Marcelo de
Lima Henrique (ce). Assistentes: renan aguiar da costa (ce) e anderson da silva rodrigues (ce)

Atlético-GO: Paulo vítor; natã, tito, adriano
Martins e Guilherme Lopes; Mateus Índio, igor
Henrique e Guilherme Marques; Léo Jacó, Kevin

ramírez e Jean Dias.
Técnico: eduardo souza

Ponte Preta: Diogo silva; Pacheco, David Braz,
Lucas cunha e Kevyson; rodrigo souza (sara-

via), tárik e élvis; Bryan Borges, William Pottker
e Diego tavares (Jonathan cafu).

Técnico: rodrigo santana

Atlético-GO x Ponte Preta
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Quatro equipes
já garantiram
suas vagas 
e aguardam 
a definição 
dos últimos
classificados

Rumo às quartas
Divulgação/UEFA

Sporting (Portugal)

protagoniza virada

histórica e se junta

a PSG, Arsenal e

Real Madrid entre

os classificados às

quartas de final da

Champions League

QUARTA-FEIRA, 18 DE MARÇO DE 2026

Atlético-GO e Ponte Preta
entram em campo nesta quar-
ta-feira (18), às 20h, no estádio
Antônio Accioly, em duelo de-
cisivo pela quarta fase da
Copa do Brasil. Em jogo único,
quem vencer garante vaga na
próxima fase e ainda fatura
cerca de R$ 2 milhões em pre-
miação, aumentando a im-
portância do confronto.

O Atlético Goianiense chega
pressionado após o vice-cam-
peonato no Goianão, perdido
para o rival Goiás. Apesar dis-
so, o Dragão mantém uma
campanha consistente na tem-
porada, com apenas três der-
rotas em 16 jogos. Na Copa
do Brasil, a equipe superou
Primavera-MT e Porto Velho,
ambas por 1 a 0. Para o duelo,
o técnico Eduardo Souza ga-
nha reforços importantes: os
recém-contratados Marrony,
Cristiano e Ewerthon estão
disponíveis e podem pintar
entre os relacionados.

Já a Ponte Preta vive mo-
mento delicado. Campeã da
Série C de 2025, a equipe en-
trou direto na terceira fase e
eliminou o Guarany de Bagé,
mas ainda busca regularida-

de na temporada. Em nove
jogos, venceu apenas uma
vez, acumulando sete derro-
tas e um empate. 

A partida terá transmissão
da plataforma de streaming,
Amazon Prime.  (Rikelme San-
tos, especial para O HOJE)

Dragão tenta reagir após o vice estadual, 
enquanto a Macaca busca virar a chave na temporada

A etapa de Goiânia do
MotoGP Estrella Galicia 0.0
Grande Prêmio do Brasil
terá mudanças importantes
para facilitar a adaptação
dos pilotos ao circuito. Após
recapeamento completo e
alterações no traçado, a or-
ganização decidiu ampliar
o tempo de treinos livres e
reforçar o fornecimento de
pneus para as categorias
de  base.

A Pirelli, responsável pe-
los compostos da Moto2 e
Moto3, levará um estoque
maior do que o habitual
para o fim de semana. Além
disso, as sessões de sexta-
feira terão duração amplia-
da em 10 minutos, permi-
tindo mais voltas e coleta
de dados em uma pista ain-
da pouco conhecida.

Na Moto2, cada piloto

terá à disposição pneus
macios SC1 (dianteiro) e
SC0 (traseiro), além das
opções médias SC2 (dian-
teiro) e SC1 (traseiro). Já
na Moto3, serão disponi-
bilizadas duas opções de
compostos tanto para a
dianteira quanto para a
traseira, ampliando as pos-
sibilidades de acerto.

Outro ponto importante
é o aumento no número to-
tal de pneus: cada piloto
contará com 19 unidades,
sendo nove dianteiros e dez
traseiros, acima do padrão
habitual de 17. 

O circuito de Goiânia
pode ser o mais desafiador
da temporada, ainda mais
por se tratar de um cir-
cuito totalmente novo.  (Ri-
kelme Santos, especial
para O HOJE)

MotoGP do Brasil 
pode ser o mais
desafiador da temporada 

CONTAGEM REGRESSIVA

Atlético-GO recebe Ponte Preta
pela 4ª fase da Copa do Brasil 

VIRADA DE CHAVE

Raphael Teixeira/ACG

Pilotos terão maior tempo de treinos livres para se 
adaptar à nova pista do Autódromo Ayrton Senna

Divulgação/KTM Team 



CIDADES n 9

João César 

A Agência Estadual de Tu-
rismo (Goiás Turismo) realizou
uma pesquisa sobre a chegada
de turistas internacionais em
Goiânia, com a proximidade
da etapa do MotoGP, entre os
dias 20 e 22 de março, que vai
acontecer no Autódromo In-
ternacional de Goiânia Ayrton
Senna. De acordo com o le-
vantamento, a compra de pas-
sagens aéreas para o Estado
cresceu 255,33% em compa-
ração com o mesmo período
do ano passado. Entre a lista
de países de origem, a Espanha
lidera, com 29% dos turistas
com destino a Goiânia, seguido
por Itália (14%), Estados Unidos
(7%), Reino Unido (7%), Ar-
gentina (6%), Alemanha, Fran-
ça e Irlanda (4% cada) e Por-
tugal e Japão (3% cada). 

Para a diretora de Fomento
ao Turismo, Daniella Barbosa,
ter os dados sobre a origem
dos turistas é fundamental
para trabalhar estratégias de
promoção dos destinos turís-
ticos goianos. “A tendência é
que haja um aumento no fluxo
de visitantes com a continui-
dade do evento em Goiânia,
que impacta muito além da
Capital”, afirma. Os dados da
pesquisa foram fornecidos pela
Agência Brasileira de Promo-
ção Internacional do Turismo
(Embratur) e Company, tendo
como fonte a plataforma For-
wardKeys.

No caso de turistas de ori-
gem nacional, os principais Es-
tados são: São Paulo (68%), Rio
de Janeiro (13%), Santa Cata-
rina (3%), Bahia, Paraná e Dis-

trito Federal (2% cada), Per-
nambuco, Ceará, Rio Grande
do Norte e Rio Grande do Sul
(1% cada). Entre os bilhetes
emitidos para o Estado de
Goiás no período de realização
da competição, 56% são inter-
nacionais e 44% nacionais. En-
tre os turistas brasileiros, 99,5%
declararam o lazer como o
principal motivo da viagem,
enquanto entre os internacio-
nais, o índice chegou a 87,4%.

Já entre os turistas inter-
nacionais, os principais conti-
nentes são: Europa (65%), se-
guida pelas Américas (13%) e
Ásia (3%).  “As informações
são estratégicas e vão ajudar
Goiás - os setores público e
privado - a entender quem é o
público que vem para o Moto
GP e a se preparar para receber

esse pessoal”, afirma a coor-
denadora do Observatório do
Turismo da Goiás Turismo,
Amanda Borges. 

Com esse aumento do mo-
vimento de turistas na região,
a Goiás Turismo, por meio do
Observatório do Turismo, está
coordenando uma pesquisa de
perfil e demanda de turista
que será aplicada durante os
3 dias do evento, para entender
o perfil dessas pessoas. A pes-
quisa também terá colaboração
do Sebrae e da Organização
dos Voluntários de Goiás, que
está disponibilizando 300 vo-
luntários do Probem para a
aplicação desta pesquisa.

A busca por passagens aé-
reas para Goiás, motivada pelo
MotoGP, superou a marca de
327 mil, englobando 37,2 mil

turistas internacionais e 290,1
mil nacionais. Esse interesse
resultou em um aumento no-
tável de 226% na emissão de
bilhetes quando comparado
ao mesmo período de 2025.

A confirmação da data do
MotoGP em Goiânia, em julho
de 2025, marcou o primeiro
aumento nas buscas por in-
gressos. Um segundo pico de
interesse ocorreu em outubro
de 2025, quando a venda dos
bilhetes foi iniciada. O terceiro
pico de buscas se deu no co-
meço de 2026, com a proximi-
dade do evento. Como reflexo
disso, a compra de passagens
aéreas por estrangeiros para
o Estado registrou um aumento
de 240% em comparação com
o mesmo período de 2025. “O
MotoGP projetou a capital de

Goiás como um destino global.
E a Goiás Turismo, com esse
estudo em mãos, identifica o
perfil dos viajantes e atua tam-
bém divulgando os atrativos
de Goiânia e de destinos turís-
ticos pelo Estado que podem
agradar as pessoas que vieram
para a competição”, explica o
presidente da Goiás Turismo,
Roberto Naves.

Após o evento, o objetivo é
tentar manter esses turistas
dentro do Estado pelo maior
tempo possível. “Estamos pro-
movendo nossas principais Ro-
tas Turísticas como a Rota das
Águas Quentes, a Rota da Cha-
pada dos Veadeiros, a Rota da
Região do Ouro e a Rota da
Região Negócios e Tradições
para estimular a permanência
desses turistas mais tempo em
Goiás e assim conheçam mais
destinos para além da Capital”,
acrescenta a diretora de Fo-
mento ao Turismo, Daniella
Barbosa.

Já na expectativa da che-
gada de um grande número
de turistas internacionais, a
Prefeitura de Goiânia, em par-
ceria com a Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) e o Centro
de Integração Empresa-Escola
(CIEE), realizaram a contrata-
ção temporária de 46 estudan-
tes bilíngues para atuar nos
Centros de Atendimento ao Tu-
rista (CATs) durante a realiza-
ção da MotoGP. Os estudantes
atuarão no período de 11 a 25
de março, reforçando a estru-
tura de acolhimento aos visi-
tantes. Foram contemplados
acadêmicos dos cursos de Re-
lações Internacionais, Direito,
Jornalismo e Publicidade.

Desde o anúncio do Mo-
toGP, a expectativa para o
setor de entretenimento e
alimentação era alta. O cres-
cimento do setor durante a
realização acontece princi-
palmente por conta dos tu-
ristas, mas também por conta
de toda a estrutura e pessoas
que o evento traz para seu
funcionamento. O presidente
do Sindicato de Bares e Res-
taurantes do Município de

Goiânia (Sindibares Goiânia),
Newton Pereira, vê um mo-
vimento de preparação a al-
gum tempo para receber essa
demanda.

De acordo com ele, vários
estabelecimentos fecharam
com equipes da MotoGP, para
atendê-los durante o evento.
Além disso, esses bares e res-
taurantes estão em um regi-
me excepcional com horários
ampliados. 

Outro ponto que os em-
presários do setor se atenta-
ram foi o treinamento das
equipes. Pereira explicou que
a grande maioria dos bares
reforçaram suas equipes e
realizaram treinamentos es-
pecíficos para receber o pú-
blico estrangeiro. Também
foram implementados car-
dápios trilíngues nos estabe-
lecimentos e feita a contra-
tação de atendentes bilín-

gues. A expectativa é que
aconteça um aumento de
pelo menos 30% no movi-
mento durante o evento. 

Para facilitar a estadia dos
turistas estrangeiros, o Sin-
dibares lançou um guia digi-
tal, em três línguas, com in-
dicações de 200 restaurantes.
Esse material está disponível
em diversos pontos da cidade
e no setor hoteleiro. Com a
mesma intenção, o Conselho

Empresarial de Turismo e
Hospitalidade de Goiás (Ce-
tur-GO), integrante do Sistema
Fecomércio-GO, lançou o por-
tal “Guia da Cidade – Viva o
Melhor de Goiânia”. A plata-
forma foi desenvolvida em
parceria com o Governo de
Goiás, por meio da Secreta-
ria-Geral de Governo, e tam-
bém está disponível online
em três idiomas. (Especial
para O HOJE)

Maioria dos bilhetes aéreos emitidos são de turistas estrangeiros, principalmente da Espanha

Bares e restaurantes se preparam para alta de até 30%

Goiás Turismo prepara pesquisa sobre perfil dos viajantes

Capital se prepara com reforço no atendimento, sinalização 
bilíngue e mobilização do setor de bares, restaurantes e hotelaria

MotoGP aumenta em 226%
emissão das passagens para Goiânia

Divulgação/Goinfra
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Renata Ferraz

A valorização dos professores da rede pública estadual
de Goiás ganhou um novo capítulo nesta segunda-feira
(16), com a sanção de uma lei que concede reajuste sa-
larial de 5,4% à categoria. A medida foi oficializada
pelo governador Ronaldo Caiado e garante que o piso
dos profissionais no Estado fique acima do valor esta-
belecido nacionalmente para o magistério, o que reforça
uma política contínua de incentivo à educação.

Com a nova legislação, os professores efetivos passam
a ter direito ao pagamento retroativo ao mês de janeiro
de 2026, o que representa um impacto direto na renda
desses profissionais. Já os professores contratados terão
o reajuste aplicado a partir da data-base, com salários
que ultrapassam os R$ 5 mil. Dessa forma, o governo es-
tadual busca assegurar melhores condições financeiras
e maior estabilidade à categoria.

Além disso, o reajuste acompanha a atualização anual
do piso nacional do magistério, definido pelo governo
federal com base em critérios legais. No entanto, ao es-
tabelecer um valor superior ao mínimo exigido, Goiás
se posiciona entre os Estados que vão além da obrigação
legal, ao adotar uma estratégia voltada à valorização
efetiva dos educadores.

Durante o anúncio, Caiado destacou que a medida
faz parte de um conjunto de ações estruturais imple-
mentadas ao longo de sua gestão. Segundo o governador,
a valorização dos professores é um dos pilares para ga-
rantir avanços consistentes na educação pública. “A va-
lorização do professor é prioridade do nosso governo.
Temos atuado para garantir melhores condições de tra-
balho, reconhecimento profissional e uma educação pú-
blica cada vez mais qualificada para nossas crianças e
jovens”, afirmou.

Nesse contexto, a política de reajuste salarial se
soma a outras iniciativas já colocadas em prática
pelo Governo de Goiás. Entre elas, destaca-se a rea-
lização de concursos públicos, que resultaram na
nomeação de mais de 4,8 mil novos docentes para
a rede estadual. A ampliação do quadro de profis-
sionais contribui para reduzir a sobrecarga de tra-
balho e melhorar o atendimento nas escolas.

Outro ponto relevante é o pagamento de bônus por
resultados pedagógicos, mecanismo que busca reconhecer
o desempenho de professores e unidades escolares com
base em indicadores de aprendizagem. Paralelamente,
a reorganização da jornada de trabalho tem permitido
uma melhor distribuição das atividades, que garante
mais eficiência no processo de ensino.

Ações interligadas
De acordo com a secretária de Educação do Estado,

Fátima Gavioli, todas essas ações estão interligadas e
têm como objetivo fortalecer a carreira docente. Para
ela, investir no professor é essencial para manter a qua-
lidade do ensino e ampliar os resultados positivos al-
cançados pelo Estado.

Como reflexo desse conjunto de políticas públicas,
Goiás tem se destacado no cenário nacional da edu-
cação. O Estado conquistou o primeiro lugar no Índice
de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), indi-
cador que avalia o desempenho dos estudantes e a
qualidade do ensino nas escolas públicas. O resultado
é apontado pelo governo como consequência direta
dos investimentos contínuos e do foco na valorização
profissional.

Além dos avanços nos indicadores, a gestão estadual
também tem buscado aprimorar a estrutura das unidades
escolares e ampliar o acesso a recursos pedagógicos.
Essas medidas, aliadas à valorização salarial, contribuem
para criar um ambiente mais favorável ao aprendizado
e ao desenvolvimento dos alunos.

Por fim, a sanção da lei reafirma o compromisso do
governo estadual com a educação pública de qualidade.
Ao garantir um reajuste acima do piso nacional, Goiás
não apenas cumpre sua obrigação legal, mas também
sinaliza uma política de reconhecimento e incentivo
aos profissionais que atuam diretamente na formação
de crianças e jovens.

A expectativa é de que, com a continuidade dessas
ações, o Estado mantenha resultados positivos e avance
ainda mais nos indicadores educacionais nos próximos
anos. (Especial para O HOJE)

Reajuste integra conjunto de ações para melhorar a educação
pública e reconhecer o trabalho dos professores no Estado

Em uma ação, o Departa-
mento Estadual de Trânsito de
Goiás (Detran-GO) iniciou a
prensagem de cerca de 150 to-
neladas de peças e veículos
automotivos irregulares, re-
sultado de uma série de fisca-
lizações realizadas desde julho
de 2025. A medida marca um
avanço na aplicação da Lei do
Desmonte, que passa a ser efe-
tivamente implementada no
Estado após mais de uma dé-
cada de sua criação.

Ao longo das operações, as
equipes fiscalizaram 39 em-
presas em 13 municípios goia-
nos. Como resultado, os agentes
apreenderam aproximada-
mente 45 mil peças automoti-

vas e 400 veículos sem proce-
dência regular. Parte desse ma-
terial, após processo adminis-
trativo, recebeu a penalidade
de perdimento e agora é des-
truída para impedir o retorno
ao mercado ilegal.

As ações contaram com
apoio de diversos órgãos, como
a Secretaria de Segurança Pú-
blica, Polícia Militar, Polícia
Civil, Polícia Técnico-Científica,
Corpo de Bombeiros e outras
instituições. Durante as fisca-
lizações, as equipes identificam
irregularidades, apreendem os
materiais e os encaminham
para depósitos oficiais, onde
passam por triagem e análise
técnica.

Segundo o presidente do
Detran-GO, Waldir Soares, a
iniciativa representa um marco
no setor. O titular do departa-
mento afirma que o objetivo
não é prejudicar empresas,
mas garantir o cumprimento
da lei e valorizar quem atua
de forma regular.

Com isso, o órgão busca coi-
bir práticas criminosas, como
a comercialização de peças
oriundas de veículos furtados
ou roubados. Ao mesmo tempo,
a medida aumenta a segurança
dos consumidores e contribui
para o descarte ambientalmen-
te adequado de resíduos auto-
motivos. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Detran destrói toneladas de peças
em combate ao desmonte ilegal

Goiás sanciona
reajuste de 5,4%
para professores
e eleva piso 
acima do nacional

tRÁPIDAS

STJ firmará entendimento sobre
prescrição de fundo de direito

A Primeira Seção do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) afetou para julgamento, sob
o rito dos repetitivos, os Recursos Especiais
2.228.834 e 2.228.837, nos quais se discute
se, nas relações jurídicas de trato sucessivo
em que a Fazenda Pública figure como de-
vedora, a prescrição do fundo de direito
depende da negativa expressa do direito
reclamado. Em seu voto pela afetação do
tema, a relatora destacou que o STJ já en-
frentou diversas discussões sobre essa "ne-
gativa de direito", tendo decidido, de modo
geral, no sentido da necessidade de negativa
expressa e formal da administração para
caracterizar a prescrição do fundo de direito.
"Trata-se, portanto, de questão federal que

vem se repetindo em casos de diferentes
tribunais", ressaltou. Segundo a ministra, a
Comissão Gestora de Precedentes, Jurispru-
dência e Ações Coletivas (Cogepac) reco-
nheceu o relevante impacto jurídico, social
e financeiro da controvérsia, que poderá
alcançar grande número de pessoas vincu-
ladas à administração pública. O Código de
Processo Civil regula, nos artigos 1.036 e
seguinte, o julgamento por amostragem,
mediante a seleção de recursos especiais
que tenham controvérsias idênticas. Ao afe-
tar um processo, ou seja, encaminhá-lo para
julgamento sob o rito dos repetitivos, os
ministros facilitam a solução de demandas
que se repetem nos tribunais brasileiros.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

ECA Digital

Entra em vigor o Es-
tatuto Digital da Crian-
ça e do Adolescente
(também chamado de
ECA Digital). Marco
para a defesa dos me-
nores de 18 anos no
ambiente virtual, o ECA
Digital obriga as em-
presas de tecnologia da
informação a remover
imediatamente conteú-
dos relacionados a abu-
so ou exploração infan-

til com notificação às
autoridades, além da
adoção de ferramentas
de controle parental e
verificação de idade
dos usuários. Estão nes-
se rol as publicações
relacionadas a incita-
ção à violência física,
conteúdo pornográfico,
uso de drogas, automu-
tilação e suicídio e ven-
da de jogos de azar, en-
tre outros.

Prazo na pandemia
O Pleno do Tribunal

Superior do Trabalho
decidiu que a suspen-
são dos prazos prescri-
cionais prevista na Lei
14.010/2020, editada
durante a pandemia da
covid-19, também se
aplica às ações traba-
lhistas. A tese foi fixada
em julgamento de in-
cidente de recursos de
revista repetitivos e de-

verá orientar o julga-
mento de processos se-
melhantes em toda a
Justiça do Trabalho. O
ministro Douglas Alen-
car, relator dos dois ca-
sos, observou que, no
Direito do Trabalho,
deve prevalecer, em
caso de conflito de re-
gras, a que for mais
vantajosa para os tra-
balhadores. 

2 Juiz mentiroso - A juíza federal Bianca Stamato Fernandes, da Seção Judiciária do Rio
de Janeiro, negou o pedido do ex-juiz da filial fluminense da “lava jato” Marcelo Bretas de
isenção do Imposto de Renda. Bretas alegou que sofre de uma doença de origem profissional,
a síndrome de burnout. (Especial para O HOJE)

Foi assinado acordo de coope-
ração entre o Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) e a Corte Interameri-
cana de Direitos Humanos (Corte
IDH) com o objetivo de fortalecer a
parceria entre as duas instituições
e ampliar a divulgação de normas
e decisões internacionais relacio-
nadas aos direitos humanos, con-
tribuindo para o aprimoramento da
Justiça. Pelo acordo, as instituições
vão trocar informações, documentos
e experiências e desenvolver ativi-
dades conjuntas, como eventos,
pesquisas e capacitações voltadas
ao sistema de justiça.

CNJ firma acordo com
IDH para fortalecer
decisões sobre
direitos humanos

TRF1 mantém anulação de norma sobre
procedimento estético por biomédicos

A 7ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) manteve a sentença que
anulou a Resolução CFBM nº 241/2014, do
Conselho Federal de Biomedicina (CFBio). A
norma permitia que biomédicos realizassem
procedimentos estéticos ainda que minima-
mente invasivos, como aplicação de toxina
botulínica, intradermoterapia, carboxiterapia
e laserterapia. Ao analisar o caso, o relator,
desembargador federal José Amilcar de Queiroz
Machado, destacou que “a Lei nº 6.684/1979,

que regulamenta a profissão de biomédico,
estabelece atribuições compatíveis com ativi-
dades auxiliares e complementares em equipes
de saúde, mas não autoriza a realização autô-
noma de procedimentos invasivos, ainda que
possuam finalidade estética”. O magistrado
ressaltou ainda que a chamada Lei do Ato
Médico (Lei 12.842/2013) dispõe, de forma ex-
pressa, que a execução de procedimentos in-
vasivos é atividade privativa do médico, en-
globados os atos estéticos.

Divulgação/Secom-GO
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O Ministério Público Fede-
ral (MPF) denunciou sete in-
tegrantes de uma organização
criminosa transnacional acu-
sada de promover a migração
ilegal de brasileiros para os
Estados Unidos (EUA) mediante
fraude documental. O grupo,
que atuou entre 2017 e 2019
principalmente nas cidades de
Goiânia e Anápolis, oferecia
serviços para obtenção frau-
dulenta de vistos consulares.

Os acusados foram denun-
ciados à Justiça Federal pelos
crimes de organização crimi-
nosa, falsidade ideológica em
documento público estrangeiro,
falsificação de documento pú-
blico, promoção de migração
ilegal e coação no curso do

processo. Segundo a denúncia,
foram identificados oito casos
consumados e seis tentativas
de migração ilegal, além de 14
inserções de informações falsas
em formulários consulares e
12 falsificações de documentos
públicos.

Segundo as investigações
conduzidas pela Polícia Fede-
ral (PF) e pelo MPF, o grupo
possuía estrutura organizada
e divisão de tarefas entre di-
ferentes núcleos responsáveis
pela captação de clientes, pre-
paração de documentos falsos
e movimentação financeira.
Os valores cobrados pelos ser-
viços variavam entre R$ 5 mil
e R$ 10 mil por pessoa ou gru-
po familiar.

Os integrantes da organi-
zação criminosa inseriam in-
formações falsas em formu-
lários consulares oficiais, es-
pecialmente o DS-160. Tam-
bém eram produzidos con-
tracheques e declarações fun-
cionais falsificados atribuídos
a órgãos públicos de segu-
rança, com o objetivo de si-
mular vínculos profissionais
no Brasil. A estratégia busca-
va aumentar artificialmente
as chances de aprovação dos
pedidos de visto.

O MPF destaca, ainda, que
o esquema envolvia fraude do-
cumental sofisticada e explo-
ração de pessoas, além de com-
prometer a credibilidade de
instituições brasileiras perante

autoridades estrangeiras. Du-
rante as apurações, foram iden-
tificados episódios de intimi-
dação contra testemunhas.

Também foram registradas
movimentações financeiras
incompatíveis com as ativida-
des declaradas. Em um dos
casos, uma conta apresentou
crescimento expressivo, supe-
rando R$ 5 milhões em 2022.
Diante dos indícios, o MPF so-
licitou o compartilhamento
de informações com a Receita
Federal do Brasil (RFB) para
apuração de possíveis infra-
ções tributárias.

O MPF requereu à Justiça a
decretação da prisão preven-
tiva da suposta líder do grupo
criminoso. Segundo as inves-

tigações, ela teria fugido do
País utilizando o próprio es-
quema fraudulento para obter
visto e, atualmente, encontra-
se nos EUA em local incerto.

O ministério também so-
licitou a inclusão do mandado
de prisão na Difusão Verme-
lha da Interpol, medida des-
tinada a viabilizar sua loca-
lização e captura em territó-
rio estrangeiro.

Na denúncia, foi requerida,
ainda, a fixação de indenização
por danos morais coletivos, a
ser revertida ao Tesouro Na-
cional, em razão dos prejuízos
causados à credibilidade das
instituições públicas e ao inte-
resse coletivo. (Bia Sales, es-
pecial para O HOJE)

MPF denuncia esquema de migração ilegal aos EUA
GOIÂNIA E ANÁPOLIS

Anna Salgado

As equipes de resgate do
Corpo de Bombeiros e da De-
fesa Civil de Goiânia intensifi-
caram, nesta terça-feira (17),
as operações de busca por uma
mulher que desapareceu após
ser arrastada por uma violenta
enxurrada no córrego da Mar-
ginal Botafogo. O incidente
ocorreu no início da noite de
segunda-feira (16), por volta
das 18h13, e expõe tanto a vul-
nerabilidade de populações
em situação de rua quanto a
periculosidade das cheias re-
pentinas na capital goiana, es-
pecialmente em períodos de
chuvas intensas e irregulares.

Segundo relatos colhidos
pelas autoridades, as vítimas,
um casal identificado como
Sérgio e Jane Kelly, estavam
em situação de rua e utiliza-
vam as águas do córrego para
tomar banho nas proximidades
da Rua 44, no Setor Norte Fer-
roviário. Eles foram surpreen-
didos por uma “cabeça d’água”,
fenômeno caracterizado pela
elevação repentina e violenta
do nível do rio em razão do
acúmulo de chuvas nas regiões
de cabeceira, especialmente
no Setor Pedro Ludovico, onde
precipitações mais fortes cos-
tumam impactar diretamente
o volume das águas que des-
cem para áreas mais baixas.

Com a rápida elevação da
água, Sérgio conseguiu se agar-
rar a uma estrutura metálica,
descrita como um vergalhão,
e resistiu à força da correnteza.
O major Guilherme, do Corpo
de Bombeiros, relatou que o
homem tentou salvar a com-
panheira, mas não obteve su-
cesso diante da intensidade da
enxurrada. Sérgio foi resgatado
com uma luxação no ombro
direito e encaminhado ao Cais
Vila Nova para atendimento
médico, onde recebeu os pri-
meiros cuidados e permanece
sob observação. Já Jane Kelly
foi vista por testemunhas sub-
mergindo antes de ser levada
pela correnteza em direção ao
Rio Meia Ponte, aumentando

a área de busca e a complexi-
dade da operação.

Desde a noite de segunda-
feira, a operação mobiliza cer-
ca de 15 militares e cinco via-
turas, em atuação integrada
com a Defesa Civil e a Guarda
Civil Metropolitana (GCM), que
também auxilia no isolamento
de áreas e no apoio logístico
às equipes. As buscas não fo-
ram interrompidas durante a
madrugada e foram retomadas
com intensidade às 6h desta
terça-feira, com reforço no efe-
tivo e ampliação do perímetro
monitorado.

Para cobrir o extenso perí-

metro, as equipes utilizam uma
combinação de métodos tra-
dicionais e tecnologia de ponta.
Drones com câmeras térmicas
realizam varreduras em áreas
de vegetação densa às margens
do córrego, com o objetivo de
identificar calor humano caso
a vítima tenha conseguido sair
da água, além de botes infláveis
e equipes náuticas percorrem
a superfície do Botafogo, com
atenção redobrada a galhadas,
entulhos e obstáculos naturais
onde a vítima possa estar. Pa-
ralelamente, equipes em terra
realizam buscas a pé ao longo
das margens, pontes e trechos

onde o asfalto dá lugar ao
curso natural do córrego.

De acordo com o major Gui-
lherme, as buscas já ultrapas-
saram a confluência entre o
córrego Botafogo e o ribeirão
Anicuns, avançando até a pon-
te do Goiânia 2 e áreas próxi-
mas ao Rio Meia Ponte.

Dificuldades
Apesar do esforço contínuo,

as equipes enfrentam dificul-
dades, principalmente devido
à extensão da área e ao grande
volume de lixo e entulho no
leito do córrego. “É uma agulha
no palheiro. Quanto mais su-

jeira a gente encontra no rio,
mais dificuldade a gente vai
ter”, afirmou o major.

A principal esperança dos
bombeiros é que Jane Kelly te-
nha conseguido alcançar a
margem ou se agarrar a ga-
lhadas em pontos de menor
correnteza. “Se ela tiver cons-
ciente, às vezes se agarrou em
uma galhada ou está ali na
margem aguardando algum
resgate”, pontuou o militar.

A Defesa Civil de Goiânia
informou que já mantinha
equipes de plantão na região
entre a Avenida Independência
e a Rua 44 no momento do in-
cidente, realizando o monito-
ramento preventivo do nível
da água, procedimento padrão
adotado em dias de chuvas in-
tensas para reduzir riscos na
Marginal Botafogo.

Ainda na tarde de segunda-
feira, as cancelas de segurança
ao longo da via foram acionadas
devido à elevação do nível do
córrego, o que causou conges-
tionamentos em trechos como
o complexo viário da Avenida
Jamel Cecílio. Até o fechamento
desta matéria, não há informa-
ções sobre o paradeiro de Jane
Kelly, e as buscas seguem sem
previsão de encerramento. As
autoridades informaram que
novas atualizações serão divul-
gadas conforme o avanço das
investigações e das varreduras.
(Especial para O HOJE)

Vítima desapareceu
após enxurrada
repentina e
operação de 
busca segue desde
segunda-feira (16)
com drones, botes
e equipes em terra

Equipes avançam até o Rio Meia Ponte e utilizam drones e botes 
em área marcada por lixo e obstáculos que dificultam o resgate

Cabeça d’água arrasta mulher,
com buscas na Marginal Botafogo

Fotos: Divulgação/CBM-GO

Força-tarefa com Bombeiros, Defesa Civil e GCM atua nas buscas ao longo do Córrego Botafogo após mulher ser levada pela correnteza
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A relação entre Colôm-
bia e Equador entrou em
novo momento de tensão
após declarações do presi-
dente Gustavo Petro na ter-
ça-feira (17) sobre um bom-
bardeio na região de fron-
teira que deixou 27 mortos.
Segundo ele, os corpos fo-
ram encontrados carboni-
zados, e a versão apresen-
tada até agora não explica
a origem do ataque.

“Os bombardeios na
fronteira entre Colômbia
e Equador não parecem
ser nem de grupos arma-
dos [ilegais], que não têm
aviões, nem das forças pú-
blicas da Colômbia. Eu
não dei essa ordem. Há
27 corpos carbonizados e
a explicação apresentada
não é crível”, afirmou. Na
segunda-feira (16), o pre-
sidente já havia acusado
o Equador pelo ataque.

Petro também relatou
que uma bomba foi loca-
lizada nas proximidades
e disse que as vítimas se-
riam famílias que haviam
abandonado o cultivo de
coca para investir em ati-
vidades legais. "Aparece-
ram bombas, atiradas de
avião, se vai investigar
bem, muito na fronteira
com Equador, ratificando

um pouco minha suspeita.
Tem que investigar bem.
Estão nos bombardeando
a partir do Equador, e não
são grupos armados", dis-
se o colombiano. 

Petro afirmou ainda
que pediu ao presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, que intervenha e
entre em contato com o
governo equatoriano.

Em resposta, o presi-
dente do Equador, Daniel
Noboa, rejeitou as acusa-
ções e afirmou que as ações
militares ocorreram dentro
do território equatoriano,
tendo como alvo estruturas
ligadas ao narcotráfico.
“Presidente Petro, suas de-
clarações são falsas. Esta-
mos agindo dentro do nos-
so território, não no da Co-
lômbia”, disse.

O episódio ocorre após
o início, no domingo (15),
de uma operação de gran-
de escala conduzida pelo
Equador contra organiza-
ções criminosas. A ofensi-
va, prevista para durar
duas semanas, mobiliza
cerca de 75 mil militares,
com ações simultâneas por
terra, ar e mar, além da
imposição de toque de re-
colher. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Petro acusa Equador 
por bombardeio com 
27 mortos na fronteira

CONFLITO

Lalice Fernandes

A guerra entre Irã, Israel
e Estados Unidos chegou ao
18º dia na terça-feira (17)
com avanço simultâneo de
ações militares e mobilização
política dentro do território
iraniano. Em meio à escala-
da, o governo do Irã convo-
cou manifestações nacionais
em “defesa do país”, após
ataques atribuídos a Israel
atingirem estruturas estra-
tégicas e integrantes da cú-
pula do regime.

Os atos ocorreram em di-
versas cidades, com concen-
tração no fim da tarde no ho-
rário local, e foram organiza-
dos por canais oficiais ligados
ao governo. A convocação pe-
diu que a população ocupasse
ruas e praças para demonstrar
“repúdio à agressão e aos cri-
mes recentes do inimigo sio-
nista-americano e neutralizar
as conspirações dos elementos
covardes e mercenários es-
trangeiros”. A mobilização
ocorre às vésperas do Nowruz,
o Ano Novo persa, período tra-
dicionalmente marcado por
celebrações.

No campo militar, o con-
flito registrou nova rodada de
ataques cruzados. O Irã lançou

uma série de mísseis contra
Israel, acionando sistemas de
defesa aérea e sirenes em di-
ferentes regiões do país. Au-
toridades israelenses orienta-
ram a população a buscar
abrigos enquanto as forças
armadas atuavam para inter-
ceptar os projéteis. Informa-
ções da imprensa local indi-
cam que destroços atingiram
áreas urbanas, com danos a
estruturas civis.

Em resposta, Israel realizou
uma nova ofensiva aérea con-
tra alvos em Teerã. Segundo
os militares, os ataques tiveram
como foco instalações estraté-
gicas ligadas ao aparato de se-
gurança iraniano e setores con-
siderados sensíveis. A operação
amplia o alcance das ações ini-
ciadas nas últimas semanas e

reforça a estratégia de atingir
pontos centrais da estrutura
do regime.

A escalada ocorre após Is-
rael afirmar, ainda na terça-
feira, ter matado duas figuras
de alto escalão do Irã: Ali La-
rijani, secretário do Conselho
Supremo de Segurança Nacio-
nal, e Gholamreza Soleimani,
comandante das forças Basij.
O ministro da Defesa de Israel,
Israel Katz, declarou que La-
rijani foi “eliminado” e afir-
mou: “O primeiro-ministro e
eu instruímos as Forças de De-
fesa de Israel a continuar per-
seguindo a liderança do regime
de terror e repressão no Irã”.

A morte de Soleimani foi
confirmada por autoridades
iranianas, enquanto o caso de
Larijani não teve reconheci-

mento oficial, até a última atua-
lização desta reportagem. 

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, des-
creveu Larijani como “o chefe
da Guarda Revolucionária –
aquela gangue de bandidos
que realmente comanda o Irã”.
Quanto a Soleimani, afirmou
que ele estava “entre seus au-
xiliares, que espalham o terror
nas ruas de Teerã e de outras
cidades do Irã contra a própria
população”.

Netanyahu também afir-
mou que as operações buscam
enfraquecer o regime iraniano.
Segundo ele, Israel está “mi-
nando este regime na espe-
rança de dar ao povo iraniano
a chance de derrubá-lo”. 

O premiê ainda divulgou
uma mensagem direcionada

à população do Irã, mencio-
nando o Nowruz e defendendo
a possibilidade de um novo
começo, em tentativa de diá-
logo direto com civis irania-
nos. "Ao bravo povo do Irã,
desejo a vocês — como faço
todos os anos — um feliz pe-
ríodo de festas, começando
com o festival das luzes. Ele
simboliza a antiga crença do
povo iraniano de que a luz
triunfará sobre as trevas e o
bem triunfará sobre o mal
neste ano", afirmou.

Além dos confrontos entre
Irã e Israel, agências iranianas
relataram explosões em bases
militares utilizadas pelos Es-
tados Unidos em países do
Golfo, como Catar, Kuwait e
Emirados Árabes Unidos. (Es-
pecial para O HOJE)

Ataques
israelenses
atingem
autoridades
iranianas e 
Teerã convoca
manifestações em
meio à escalada 
no Oriente Médio

Escalada militar e atos no
Irã marcam 18º dia de guerra

Premiê israelense manda recado para população iraniana e afirma que ataques buscam enfraquecer o regime

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou na terça-feira (17) que
aliados não participarão da
ofensiva contra o Irã e declarou
que o país não precisa de apoio
externo. A posição contrasta
com declarações feitas no dia
anterior, quando o próprio
presidente havia indicado que
anunciaria nações dispostas a
colaborar na segurança do Es-
treito de Ormuz.

Em publicação na Truth So-
cial, Trump disse que foi in-
formado por membros da
OTAN de que não pretendem
se envolver na operação mili-
tar. “Os Estados Unidos foram
informados pela maioria de
nossos 'aliados' da Otan de que
eles não querem se envolver
em nossa operação militar con-
tra o regime terrorista do Irã,
no Oriente Médio”, afirmou.

Após criticar a falta de
apoio, o presidente mudou o
tom e declarou que a partici-
pação externa não é necessá-
ria. “Devido ao sucesso militar
que obtivemos, não ‘precisa-
mos’ mais, nem desejamos, a
assistência dos países da Otan,
nunca precisamos!”, escreveu.
Ele ampliou a declaração ao
incluir outros parceiros es-
tratégicos. “Aliás, falando
como presidente dos Estados

Unidos da América, de longe
o país mais poderoso do mun-
do, não precisamos da ajuda
de ninguém!”

Nos últimos dias, Trump
havia defendido que países
beneficiados pelo fluxo de
petróleo no Estreito de Or-
muz contribuíssem com a se-
gurança da rota. A tentativa
de mobilizar aliados, no en-
tanto, foi rejeitada por go-
vernos europeus. Ainda na
terça-feira, a França se juntou
a essa lista com uma decla-
ração do presidente, Emma-
nuel Macron, que afirmou
que o país “nunca participará

de operações para abrir ou
libertar o Estreito de Ormuz
no contexto atual”.

A passagem concentra par-
te significativa do transporte
global de petróleo e gás natural
liquefeito. Apesar da mudança
de discurso, o presidente afir-
mou que acredita em uma rá-
pida normalização da região.
“Não vai demorar, eu não acre-
dito, muito tempo. Estamos
atacando fortemente a costa”,
declarou o presidente norte-
americano a repórteres, sem
detalhar prazos ou estratégias.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Trump diz que EUA não
precisam de “ajuda” no Irã

OTAN

Declaração ocorre após aliados da Otan 
recusarem a se envolver no conflito no Oriente Médio

Mostafameraji/Wikimedia Common
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Boom da estética criou mercado de R$ 40 bi, profissionais sem qualificação e vítimas não contabilizadas

Luana Avelar

O país que se tornou refe-
rência mundial em cirurgia
plástica enfrenta hoje uma cri-
se de proporções mal dimen-
sionadas: o crescimento ace-
lerado de um mercado de R$
40 bilhões anuais sem a con-
trapartida de regulação, fisca-
lização e qualificação profis-
sional que procedimentos in-
vasivos exigem. O resultado
aparece nas estatísticas, nos
consultórios e, cada vez mais,
nos tribunais.

São Paulo dá a medida do
problema. O Conselho Regional
de Medicina paulista registrou
2.830 sindicâncias em 2023.
Em 2025, eram 4.002, alta de
41% em apenas dois anos. E
esses são só os casos envol-
vendo médicos. Quando o Cre-
mesp passou a monitorar tam-
bém denúncias contra profis-
sionais de outras áreas que
realizam procedimentos inva-
sivos, o retrato ficou ainda
mais grave: 248 queixas no
primeiro ano de monitoramen-
to, 472 no seguinte, com 44
ações judiciais abertas. A An-
visa mapeou que clínicas de
estética respondem por 52%
de todas as denúncias de ser-
viços de saúde recebidas pela
agência.

Entre 2012 e 2023, o Con-
selho Federal de Medicina con-
tabilizou 9.566 casos de exer-
cício ilegal da medicina no Bra-
sil, média de dois por dia. Mais
da metade tinha relação com
procedimentos estéticos. Em
quatro de cada dez situações,
o responsável não tinha sequer
formação básica na área da
saúde. O fenômeno tem ende-
reço e tem data. A pandemia
fechou salões, academias e clí-
nicas, empurrou profissionais
para a informalidade e abriu
caminho para a migração de-
sordenada para o setor estético.
Cabeleireiros, farmacêuticos,

fisioterapeutas, biomédicos e
dentistas passaram a anunciar
harmonizações, preenchimen-
tos e aplicações de toxina bo-
tulínica como se fossem servi-
ços de rotina. 

A percepção de que proce-
dimentos injetáveis são rápi-
dos e sem risco ignora uma
realidade anatômica elemen-
tar: qualquer agulha que per-
fure a pele pode encontrar
um vaso, um nervo, um tecido
profundo. Nas mãos erradas,
o caminho até a necrose, a
cegueira ou a deformidade
permanente pode ser mais
curto do que o intervalo entre
uma sessão e outra.

As redes sociais viraram o
principal vetor de desinfor-
mação do setor. Procedimentos
complexos são apresentados
em vídeos de noventa segun-
dos, editados para parecerem
indolores e com resultados ga-
rantidos. Influenciadoras re-
cebem tratamentos em troca
de publicidade e entregam ao
seguidor uma versão recortada
da realidade, sem contraindi-

cações, sem riscos, sem o con-
sultório de cirurgia plástica
que tentará desfazer o estrago
meses depois.

O caso de Maíra Cardi tor-
nou-se símbolo dessa distorção.
A influenciadora relatou que
um procedimento estético dei-
xou seu rosto deformado, com
risco de necrose, exigindo in-
tervenção cirúrgica extensa
para tentar remover o material
injetado. Não foi um caso iso-
lado. Foi o caso que ganhou
visibilidade.

Nenhuma substância con-
centra hoje mais preocupação
entre os especialistas do que o
polimetilmetacrilato, o PMMA.
Desenvolvido originalmente
para tratar a perda de gordura
facial em pacientes com HIV,
o material migrou para o mer-
cado estético e passou a ser
aplicado em volumes muito
superiores aos originalmente
previstos.

O problema com o PMMA
não é só o que ele causa. É o
que ele não deixa ser feito.
Por ser permanente e não reab-

sorvível, o material se integra
aos tecidos e torna sua remo-
ção um procedimento muti-
lante. Com o tempo, provoca
granulomas que alteram o me-
tabolismo do cálcio e compro-
metem progressivamente os
rins. Há pacientes que chega-
ram à insuficiência renal crô-
nica e foram impedidos de en-
trar na fila de transplante por-
que o órgão novo também se-
ria afetado.

O Conselho Federal de Me-
dicina, a Sociedade Brasileira
de Dermatologia e a Sociedade
Brasileira de Cirurgia Plástica
pediram formalmente à Anvisa
o banimento do PMMA para
uso estético. A agência avaliou
o pedido e manteve a subs-
tância no mercado, autorizan-
do seu uso apenas para finali-
dade reparadora, sob prescri-
ção médica. Nenhuma ação
para proibição está em curso.

Em setembro de 2025, a
agência reguladora australiana
colocou em vigor um conjunto
de regras que redesenhou o
setor no país. Profissionais que

realizam procedimentos inje-
táveis passaram a ser obrigados
a comprovar experiência clí-
nica mínima antes de atuar de
forma independente. Prescri-
ções remotas de toxina botulí-
nica foram proibidas. A publi-
cidade nas redes sociais ganhou
restrições severas, incluindo a
vedação ao uso de depoimentos
de influenciadoras. Quem des-
cumprir responderá com multa
e, em casos graves, com prisão.
O Reino Unido caminhou na
mesma direção, propondo um
sistema que classifica os pro-
cedimentos por nível de risco
e vincula cada faixa a exigên-
cias específicas de formação
profissional. A lógica dos dois
países é idêntica: estética in-
vasiva é medicina, e medicina
tem regras.

No Brasil, essa lógica tra-
mita em câmara lenta. Um pro-
jeto de lei que tornaria obri-
gatória a notificação de com-
plicações decorrentes de pro-
cedimentos estéticos existe des-
de 2018. Em 2023, foi aprovado
na Comissão de Constituição
e Justiça da Câmara e remetido
ao Senado, onde aguarda vo-
tação sem data definida. Não
existe sequer um banco de da-
dos nacional capaz de mensu-
rar com precisão a extensão
real do problema. Os números
disponíveis são, muito prova-
velmente, apenas uma fração
do que de fato acontece.

No dia 20 de março, a So-
ciedade Brasileira de Derma-
tologia reúne especialistas, re-
presentantes do Judiciário e
autoridades médicas para dis-
cutir saídas concretas. O con-
senso aponta para três frentes:
penas mais duras para o exer-
cício ilegal da medicina, fisca-
lização que funcione na prática
e uma população suficiente-
mente informada para exigir
qualificação antes de se sub-
meter a qualquer procedimen-
to. (Especial para O HOJE)

Procedimentos injetáveis lideram denúncias de complicações estéticas; casos 
envolvem profissionais sem formação médica e podem causar danos irreversíveis

Essência

Estética sem controle vira
epidemia de erros no Brasil

Fotos: Divulgação
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Por que é tão difí-
cil aceitar o fim de
um ciclo? No lança-
mento Deixe ir, não
insista, o teólogo e
pastor Diego Menin
ensina que desapegar
de pessoas ou situa-
ções não significa ig-
norar a dor da perda,
mas confiar que Deus
sempre tem algo me-
lhor reservado para
o futuro. Embasado
em exemplos bíblicos
e na experiência pas-
toral, ele convida o
leitor a soltar tudo
aquilo que já não faz
parte do próprio ca-
minho, a fim de viver
novos começos. 

Cada capítulo traz
ensinamentos práti-
cos sobre como exer-
citar o desapego emo-
cional para alcançar
a maturidade espiri-
tual, pois, segundo o
autor, parar de insis-
tir em algo que já aca-
bou é um ato de fé.
Ele traz conselhos
como: evitar manter
contato com pessoas
que já foram embora;
simbolizar recome-
ços com pequenas
mudanças diárias,
por exemplo, reorga-
nizar a casa ou iniciar novos
hobbies; cercar-se de quem
fortalece sua crença interior;
buscar refúgio na oração,
para fortalecer o espírito e
encontrar direcionamento;
entre outras orientações. 

Precisamos parar de ali-
mentar histórias e pessoas
que Deus já afastou de nossa
vida. É como regar o concreto:
nenhum jardim irá crescer
nele. Pare de desperdiçar
água em questões mortas!
Entenda que as más notícias
nem sempre são ruins, pois
algumas servem para nos ti-
rar de uma esperança morta
e nos levar para a realidade.
(Deixe ir, não insista, p. 50) 

Diego Menin recorre a
histórias da Bíblia para ilus-
trar que se deve enxergar
encerramentos como parte

do propósito sagrado, e não
como fracassos pessoais. O
teólogo resgata a trajetória
do rei Davi, que decidiu se
reerguer e retomar a vida
após saber da morte do filho.
Em contraste, também cita
o exemplo de Rispa – ela se
recusou a enterrar os filhos
e optou por viver no sofri-
mento, em vez de reconhecer
a inevitabilidade do fim e
seguir em frente. 

Deixe ir, não insista, pu-
blicado pela Editora Vida, é
uma leitura ideal para quem
precisa enfrentar finais do-
lorosos, seja em relaciona-
mentos, luto, transformações
na rotina ou desafios emo-
cionais. Com mensagens ins-
piradoras e linguagem aces-
sível, Menin mostra ao leitor
como viver plenamente o pre-

sente, sem ficar preso ao pas-
sado. E incentiva a acreditar
que existe paz em cada des-
pedida, pois o mais impor-
tante não é quem ficou ou
partiu, mas aquilo que Deus
planejou para cada um. 

O autor
Diego Menin é casado com

Carla Menin e pai da Júlia. É
pastor presidente da Igreja
Lírio e formado em Ciências
Econômicas e Teologia. Além
de escritor, é idealizador da
visão “Be Power”, que incen-
tiva pessoas a utilizarem seu
estilo de vida como uma fer-
ramenta poderosa para a pro-
pagação do Evangelho. Pela
Editora Vida, também publi-
cou os livros Vença em silên-
cio e Pense e Ore. (Especial
para O HOJE)
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a escrava isaura
com medo de levar uma

facada, Leôncio paga serafina
e vai embora. Joaquina chega
para visitar isaura. isaura en-
trega a carta de alforria de Joa-
quina. tomásia pergunta a sua
mãe sobre seu casamento com
o cel sebastião. Gioconda faz
cara de mistério. serafina des-
cobre que suas jóias e dinheiro
foram roubados. ela decide en-
tão ir à delegacia. Leôncio cava
um buraco para esconder as
jóias de serafina. Depois tapa

o buraco. Helena quer contar
a verdade sobre o assassinato,
mas Diogo não deixa. Pedrinho
reencontra isaura.

a nobreza do amor
Jendal garante a Kênia que

será o rei de Batanga. omar
corteja alika. cayman decide
fazer um acordo com Paxá so-
liman. Jendal sugere que Mr.
campbell o apoie em um golpe
contra cayman. José comenta
com teresa que sente saudades
de Batanga. Mirinho chega a

Barro Preto durante um evento
oficial da prefeitura. omar beija
alika. niara sugere a cayman
que Jendal pode traí-lo. Mirinho
destrata tonho. virgínia des-
confia quando Mirinho diz que
perdeu suas alianças. Mirinho
revela a casemiro que deseja
se mudar para recife. Jendal e
os ingleses atacam o reino de
cayman.

Coração acelerado
cinara tem um sonho com

nora e descobre que o livro

de ervas sumiu. rosalva decide
ficar um tempo com o livro de
ervas antes de devolver para
nora. naiane se desespera com
a possibilidade de agrado ser
Diana. Walmir busca a medalha
de João raul. Zilá tem uma
ideia para aproximar naiane
de João raul.

Três Graças
arminda manda Marisa

plantar uma prova contra Ger-
luce, mas a delegada diz que
precisa ir com calma. Ferette

e arminda mandam vicente
matar Paulinho e Gerluce. Lu-
célia ironiza Bagdá. Gerluce
esconde em sua casa o dinhei-
ro que estava na escultura. vi-
cente observa Paulinho e Ger-
luce. Bagdá se disfarça de gar-
çom na sua exposição. Pauli-
nho faz uma surpresa para
Gerluce. Kasper surpreende a
todos, em particular João ru-
bens, Juquinha, rogério, Fe-
rette e arminda, ao revelar a
escultura as três Graças na
vernissage de Bagdá.

RESUMO
t

De noveLas

Débora Vitória
ocupa espaço
no sertanejo
autoral
Participação no podcast Manda Vê
evidencia construção artística própria
e diálogo com novas sonoridades,
como o remix de “Ficar de Love”

Luana Avelar

A participação de Débo-
ra Vitória no podcast Manda
Vê, exibido na última se-
gunda-feira (16), colocou
em evidência uma artista
que há anos constrói seu
caminho no sertanejo a par-
tir de um lugar pouco co-
mum: a composição. Em
um gênero historicamente
dominado por intérpretes
que executam repertórios
alheios, a goiana escolheu
um caminho diferente e co-
lheu resultados concretos.

Suas composições já fo-
ram gravadas por Zé Neto
e Cristiano, Zezé Di Ca-
margo e Luciano, Jads e
Jadson, e George Henrique
e Rodrigo, nomes de peso
no sertanejo nacional. Ter
músicas gravadas por du-
plas desse porte não é aca-
so: é o resultado de uma
trajetória que começou
cedo, com escuta atenta e
caneta na mão.

Natural de Goiânia, Dé-
bora cresceu em um am-
biente familiar permeado
de música. Ainda na ado-
lescência, já circulava entre
apresentações em eventos
locais e produções inde-
pendentes, ao mesmo tem-
po em que desenvolvia
suas primeiras composi-
ções. O palco e o processo
criativo caminharam jun-
tos desde o início, e essa
dupla formação moldou
uma artista com voz e re-
pertório próprios.

Antes de consolidar pre-
sença digital mais ampla,
ela acumulou experiência
no circuito regional, com
músicas executadas em ro-
deios e festas no interior
de Goiás. Esse percurso con-
tribuiu para afinar uma es-
tética que dialoga com o
modão raiz sem se prender
a ele. Conhecida por sua li-

gação com o sertanejo ro-
mântico e com o modão
raiz, Débora Vitória mostra
versatilidade sem abrir mão
da essência que marca sua
identidade artística. 

A aparição no programa
apresentado por Jean Al-
laesse e Isadora Carvalho
se insere nesse momento
de maior visibilidade, em
que a artista apresenta de
forma organizada os pilares
de sua atuação: repertório
autoral, produção indepen-
dente e alcance gradual-
mente ampliado.

O movimento mais re-
cente reforça essa abertu-
ra. A música "Ficar de
Love" ganhou um remix
especial assinado pela DJ
Ana Copetti, com partici-
pação da cantora Ju Mar-
ques, misturando o uni-
verso do sertanejo com ba-
tidas eletrônicas e criando
uma atmosfera envolvente
e atual. A proposta é dar
nova energia ao trabalho
e conquistar diferentes pú-
blicos, sem descaracterizar
a identidade construída ao
longo dos anos.

A releitura desloca a fai-
xa para uma zona de inter-
seção entre o sertanejo e a
música eletrônica, amplian-
do as possibilidades de cir-
culação em playlists e am-
bientes digitais onde o gê-
nero ainda tem espaço para
crescer. É uma aposta cal-
culada: manter a base, ex-
pandir o alcance.

Débora Vitória é, por-
tanto, uma artista de dois
tempos: o da raiz, que
aprendeu no interior goia-
no, e o da atualidade, que
experimenta sem pedir li-
cença. O episódio do pod-
cast Manda Vê com a can-
tora está disponível no ca-
nal oficial do programa no
YouTube. (Especial para
O HOJE)

Débora Vitória durante participação no podcast Manda Vê

LIVRARIA
t

Cada capítulo traz

ensinamentos

práticos sobre 

como exercitar o

desapego emocional

Gabriel Louza/O HOJE

Deixe ir, não insista
Diego Menin fala sobre como praticar o desapego 
emocional e vivenciar uma verdadeira transformação
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Relançado em vinil pela
Universal Music Brasil, o ál-
bum “Cartola” (1976) retorna
ao circuito com o peso de
uma obra que ajudou a fixar
o nome do compositor entre
os pilares da música brasi-
leira. A nova edição integra
o projeto “Safra 76”, dedicado
a revisitar discos lançados
naquele ano que mantêm
presença contínua no reper-
tório nacional.

Conhecido como “Cartola
II”, o trabalho sucede o pri-
meiro registro solo do artista,
de 1974, e concentra um con-
junto de canções que atra-
vessaram décadas sem perder
densidade interpretativa. En-
tre elas, “O Mundo é um Moi-
nho”, abertura do disco, e “As
Rosas Não Falam”, composi-
ção que se consolidou como
uma das declarações amoro-
sas mais reconhecidas do can-
tor brasileiro.

Arranjos e tradição
Produzido por Juarez

Barroso, o álbum se ancora
na formação de conjunto
regional, reunindo nomes
como Dino 7 Cordas, Meira,

Canhoto e Altamiro Carrilho.
Os arranjos articulam ele-
mentos do samba, do choro
e do samba-canção, sem re-
correr a excessos, susten-
tando a economia expressi-

va que marca a interpreta-
ção de Cartola.

Faixas como “Sala de Re-
cepção”, que observa o coti-
diano da Mangueira, e “Peito
Vazio”, parceria com Elton
Medeiros, delineiam a maté-
ria narrativa do disco. A in-
clusão de “Preciso Me Encon-
trar”, de Candeia, amplia o
diálogo com outros composi-
tores centrais do gênero.

Permanência
Cinco décadas após o lan-

çamento original pelo selo
Marcus Pereira, a reedição
recupera a escuta pensada
para o suporte físico, com a
organização das faixas em
dois lados. O gesto editorial
reafirma não apenas a im-
portância do disco, mas a per-
manência de uma obra que
segue a informar o presente.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

exposição “aquilo que
Fica e outros Fantasmas”

a mostra ocupa a sala se-
bastião Barbosa e reúne
obras realizadas de 2022 a
2026, em diferentes lingua-
gens, como pintura, fotogra-
fia, instalação, luminosos e
objetos. nos trabalhos apre-
sentados, a artista investiga
a dimensão do vestígio em
um tempo fantasmático, no
qual memória, arquivo e in-
timidade são articulados e
friccionados. como aponta a
pesquisadora e professora
da Faculdade de artes visuais
da universidade Federal de
Goiás (uFG), Manoela rodri-
gues, que assina o texto crí-
tico da individual, a exposição
dialoga com questões cen-
trais da pesquisa artística
contemporânea. “como o es-
quecimento diante do exces-
so, o desejo por vínculo em
meio à impossibilidade do
encontro, a dificuldade de
nomear o que ronda não ape-
nas as nossas casas, mas
também os corpos, as ruas,
as histórias, as instituições”.
Quando: até 18 de
março.onde: rua 23, Qd. 67,
esquina com rua 3, setor
central. Horário: 9h às 16h.
entrada gratuita.

exposição “Manarairema
– arte Contemporânea
em Goiás”

o Museu Goiano Zoroas-
tro artiaga (Muza) retorna à
cena cultural com a exposição
temporária “Manarairema –
arte contemporânea em

Goiás”. o prédio histórico e
seu acervo original recebeu
amplo processo de restauro
iniciado em novembro de
2024 pelo Governo de Goiás,
por meio da secretaria de
estado da cultura (secult
Goiás), com investimento de
r$ 6,6 milhões do tesouro
estadual.

a coletiva fica em cartaz
até 17 de maio. com coor-
denação de Melissa alves e
curadoria conjunta de Débora
Duarte, Benedito Ferreira e
Divino sobral, Manarairema
apresenta obras de 24 artistas
representativos da produção
recente no estado. inspirada
no romance a Hora dos ru-
minantes de José J. veiga, a
exposição propõe uma relei-
tura crítica do passado e pre-
sente ao transformar o mu-
seu em espaço de experi-
mentação e imaginação sen-
sível. Quando: até 17 de maio.
onde: Museu Goiano Zoroas-
tro artiaga – Praça cívica,
Goiânia. Horário: 9h até 16h.
entrada gratuita.

Cia Corpo na Contramão
realiza oficinas gratuitas
de circo 

crianças e adolescentes
de Goiânia poderão partici-
par de oficinas gratuitas de
circo promovidas pela cia
corpo na contramão, nos
meses de março e abril. a
ação integra o projeto es-
parta e cia. a turma infantil,
voltada para participantes
de 7 a 11 anos, será realizada
das 10h30 às 11h30. Já os
adolescentes, de 12 a 15
anos, terão aulas das 18 às
19 horas. são oferecidas dez
vagas por turma, e as ins-
crições devem ser feitas por
meio do link disponível no
perfil oficial da companhia
no instagram. Durante as
oficinas, os participantes te-
rão contato com práticas
como acrobacia de solo,
acrobacia aérea, malabaris-
mo e equilibrismo, além de
jogos coletivos voltados ao
desenvolvimento corporal,
à criatividade e ao trabalho
em equipe. a proposta é ofe-

recer um ambiente inclusivo
e acessível, no qual a arte
circense funcione como ins-
trumento de expressão, con-
vivência e crescimento pes-
soal. Quando: até 27 de abril.
onde: esparta arte e cultura.
Horário: 10h30 às 11h30 e
18h às 19h. entrada gratuita,
disponível no instagram
@ciacorponacontramao. 

exposição Corpografia
a vila cultural cora co-

ralina apresenta, na sala an-
tônio Poteiro, a exposição
corpografia. realizada no
mês de março, marcado
pelo Dia internacional das
Mulheres (8 de março), a
mostra reúne 18 obras iné-
ditas que investigam o cor-
po feminino como território
de memória, inscrição e
construção identitária.

a exposição se estrutura
a partir do poema “eu sou
feita de retalhos”, de cris Piz-
zimenti, que atravessa o pro-
jeto como imagem fundante.
na metáfora do corpo cos-
turado por fragmentos, a
identidade feminina surge
como processo contínuo, te-
cido por experiências, afetos,
deslocamentos e atravessa-
mentos sociais. o corpo não
é compreendido como es-
sência fixa, mas como super-
fície onde normas, paisagens
e vivências se acumulam e
são constantemente reins-
critas pela prática artística.
Quando: até 29 de março.
onde: r. 3, s/n - st. central,
Goiânia. Horário: 9h às 17h.
entrada gratuita.

A mostra reúne obras realizadas entre os anos de 2022 e 2026
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Gil do Vigor acusa partici-
pante do MasterChef de
homofobia

o economista e ex-BBB Gil
do vigor se envolveu em uma
discussão nas redes sociais
com Leonela. a polêmica co-
meçou após a cozinheira pu-
blicar no X críticas à carreira
dele, afirmando que seu prin-
cipal feito seria ser uma “gay
caricata”. Gil respondeu di-
zendo que o comentário teve
teor homofóbico e destacou
que sua presença na tv não
se deve à sexualidade, mas à
trajetória acadêmica e ao tra-
balho. ele também afirmou
ter se decepcionado com a
fala de Leonela.

ana Maria Braga confunde
Kylie Jenner com vencedora
do oscar

a apresentadora ana Maria

Braga protagonizou uma gafe
ao vivo no Mais você na se-
gunda-feira (16). ao comentar

o oscar, ela viu imagens de
Kylie Jenner no tapete verme-
lho e perguntou se a influen-

ciadora havia vencido o prê-
mio de Melhor atriz. o jorna-
lista Bruno astuto explicou
que Kylie apenas acompanha-
va o namorado, timothée
chalamet, indicado ao prêmio.
o momento rapidamente vi-
ralizou nas redes sociais.

Vini Jr. homenageia Michael
B. Jordan após oscar

o jogador vinícius Júnior
usou as redes sociais para
homenagear Michael B. Jor-
dan, vencedor do prêmio de
Melhor ator no oscar 2026.
no instagram, vini comparti-
lhou uma foto do artista se-
gurando a estatueta e escre-
veu: “no topo”. Jordan venceu
pela atuação em Pecadores,
superando nomes como Wag-
ner Moura, ethan Hawke, Leo-
nardo Dicaprio e timothée
chalamet.

CELEBRIDADES

A influenciadora Ka-
mylinha Santos anunciou
nasegunda-feira (16) que
está grávida do primeiro
filho. A novidade foi com-
partilhada em um vídeo
no Instagram ao lado do
também influenciador
Andyn. “Hoje decidi com-
partilhar um dos mo-
mentos mais especiais da
minha vida: sim, estou
grávida”, escreveu. Ka-
mylinha afirmou que já
sabia da gestação há al-

gum tempo, mas prefe-
riu revelar apenas ago-
ra. Ela ficou conhecida
após aparecer em con-
teúdos do influenciador
Hytalo Santos, condena-
do pela Justiça.

Kamylinha Santos anuncia 
gravidez do primeiro filho

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais atenção às

decisões impulsivas. antes de agir,

avalie as consequências, princi-

palmente no trabalho. no campo

afetivo, o diálogo será fundamen-

tal para evitar conflitos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões práticas e financeiras

podem exigir organização. apro-

veite o momento para planejar

melhor seus gastos. no amor,

gestos simples podem fortalecer

a relação.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação segue em des-

taque. conversas importantes po-

dem trazer novas oportunidades.

evite dispersão e procure manter

o foco nas tarefas prioritárias.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o período favorece reflexões e

ajustes na rotina. ouvir a própria

intuição pode ajudar em decisões

pessoais. no campo emocional,

busque equilíbrio e tranquilidade.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Projetos criativos ganham for-

ça e podem trazer reconhecimen-

to. no ambiente profissional, a

iniciativa pode abrir novas portas.

na vida pessoal, valorize momen-

tos com pessoas próximas.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pede organização e aten-

ção aos detalhes. resolver pen-

dências pode trazer sensação de

alívio. no campo afetivo, evite co-

branças excessivas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos e parcerias

estarão em evidência. o momento

é favorável para acordos e deci-

sões conjuntas. a diplomacia será

sua maior aliada.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Mudanças inesperadas podem

surgir, exigindo flexibilidade. con-

fie na própria capacidade de adap-

tação. no amor, procure agir com

mais leveza.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece novos apren-

dizados e trocas de experiências.

conversas inspiradoras podem

abrir caminhos interessantes. no

campo afetivo, valorize a espon-

taneidade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
responsabilidades podem au-

mentar, mas o esforço tende a

trazer bons resultados. Mantenha

o foco nos objetivos e evite dis-

trações.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias inovadoras podem ga-

nhar espaço no trabalho. o mo-

mento é positivo para projetos

criativos e novas parcerias. no

amor, seja mais aberto aos senti-

mentos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade estará em evi-

dência. reserve um tempo para

cuidar do próprio bem-estar e re-

fletir sobre planos futuros. ativi-

dades tranquilas podem trazer

equilíbrio emocional.

Capa de “Cartola” (1976), relançado em vinil no projeto 
que revisita discos fundamentais da música brasileira

Clássico de Cartola ganha
relançamento em vinil após 50 anos

CrocoDiscos

Divulgação
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Leticia Marielle

Com a chegada do verão,
as praias se tornam destino
frequente de quem busca lazer
e contato com o mar. No en-
tanto, o clima quente e úmido
típico desses ambientes tam-
bém favorece o surgimento de
micoses, infecções causadas
por fungos que atingem a pele.

Essas infecções, conhecidas
como dermatofitoses, incluem
condições como pé de atleta,
tinha e candidíase cutânea. Os
principais sintomas costumam
ser coceira, vermelhidão e o
aparecimento de pequenas le-
sões ou bolhas na pele.

Na maioria dos casos, o
tratamento pode ser feito
com cremes ou sprays anti-
fúngicos de uso tópico. No
entanto, especialistas alertam
que é importante procurar
avaliação médica quando os
sintomas persistem por mais
de duas semanas, quando há
dor, inchaço, presença de se-
creção ou quando as lesões
se espalham por áreas maio-
res do corpo.

O contato da pele com fru-
tas cítricas, como limão e la-
ranja, seguido de exposição
ao sol, pode provocar reações
fototóxicas que causam man-
chas e irritações. Esse pro-
cesso pode comprometer a
barreira natural da pele, au-
mentando a suscetibilidade
a infecções.

Diante desse cenário, espe-
cialistas recomendam cuidados
simples, como lavar bem as
mãos e a pele após consumir
frutas cítricas antes de voltar
à exposição solar, além de man-
ter a pele limpa e seca para re-

duzir o risco de micoses.

Prevenção e riscos 
da automedicação 

Especialistas apontam que
a prevenção é a forma mais
eficaz de evitar micoses co-
muns em ambientes de praia.
Algumas medidas simples po-
dem reduzir significativamen-
te o risco de infecções fúngicas
na pele.

Entre as principais reco-
mendações estão secar bem o
corpo após o banho ou após
entrar no mar ou na piscina,
principalmente entre os dedos
dos pés. Também é indicado
utilizar chinelos em áreas úmi-
das de uso coletivo, como ves-
tiários e arredores de piscinas,
além de evitar o compartilha-
mento de toalhas, roupas ou
objetos pessoais.

Outro cuidado importante
envolve a manipulação de ali-
mentos na praia. O contato
da pele com frutas cítricas,

por exemplo, seguido de ex-
posição ao sol, pode causar
irritações e manchas, compro-
metendo a barreira natural
da pele e favorecendo o sur-
gimento de infecções.

As micoses de praia são
consideradas comuns durante
o verão, mas podem ser pre-
venidas com hábitos de higiene
adequados e atenção aos sinais
do corpo. Ao perceber sintomas
persistentes ou agravamento
das lesões, a orientação é pro-
curar avaliação médica.

Especialistas também aler-
tam para os riscos da autome-
dicação e do uso de receitas
caseiras no tratamento dessas
infecções. O uso inadequado
de antifúngicos pode contribuir
para o desenvolvimento de re-
sistência aos medicamentos,
dificultando o tratamento.

Além disso, sem avaliação
profissional, existe o risco de
diagnóstico incorreto, o que
pode levar ao uso de produtos

que não tratam a condição de
forma adequada. Alguns me-
dicamentos ainda podem pro-
vocar efeitos colaterais ou in-
teragir com outros tratamen-
tos em uso.

Receitas caseiras 
podem agravar micoses 
e atrasar tratamento
adequado

Receitas caseiras frequen-
temente divulgadas nas redes
sociais ou recomendadas por
conhecidos ainda são utilizadas
por muitas pessoas no trata-
mento de micoses. No entanto,
especialistas alertam que essas
práticas podem agravar o pro-
blema e dificultar a recupera-
ção da pele.

Entre os métodos mais co-
muns estão a aplicação de subs-
tâncias como vinagre, alho e
óleo de coco sobre a região
afetada. Apesar de populares,
esses produtos podem causar
irritações e aumentar a infla-

mação da pele, piorando o qua-
dro da infecção.

Outro risco está relacionado
ao comprometimento da bar-
reira natural de proteção da
pele. Quando essa camada é
danificada, cresce a possibili-
dade de surgirem infecções se-
cundárias, o que pode tornar
o tratamento mais complexo.

Além disso, o uso de solu-
ções caseiras pode atrasar a
procura por atendimento mé-
dico. Esse adiamento permite
que a infecção avance, tornan-
do o tratamento mais demo-
rado e difícil.

Diante desse cenário, es-
pecialistas recomendam que
lesões suspeitas de micose
sejam avaliadas por um der-
matologista. O profissional
pode identificar o tipo de fun-
go envolvido e indicar o tra-
tamento mais adequado, con-
siderando também o histórico
clínico do paciente. (Especial
para O HOJE)

O tratamento
pode ser feito
com cremes 
ou sprays
antifúngicos 
de uso tópico

Entre as principais recomendações estão secar bem o corpo após o banho

Ambiente de praia pode favorecer
surgimento de micoses na pele
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Devoradores de Estrelas
(eua, 2026). Duração: 160 mi-
nutos. Kinoplex: 18h10.

Missão Refúgio (eua, 2026).
Duração: 110 minutos. cine-
mark Passeio das Águas:
15h30, 20h00, 16h30. Kinoplex:
20h00, 22h30, 13h10.

Iron Lung (eua, 2026). Dura-
ção: 125 minutos. Kinoplex:
13h50, 21h20.

A Noiva! (eua, 2026). Duração:
125 minutos. cinemark Pas-
seio das Águas: 19h20, 22h10.
Kinoplex: 15h50, 19h00, 22h10,
15h10, 18h00.

O Testamento de Ann Lee
(eua, 2026). Duração: 140 mi-
nutos. Kinoplex: 12h30, 15h20,
18h20.

Kill Bill – The Whole Bloody
Affair (eua, 2006). Duração:
280 minutos. Direção: Quentin
tarantino. Kinoplex: 16h30.

O Guardião – Sob a Proteção
de São José (Brasil, 2026). Du-
ração: 90 minutos. cinemark
Passeio das Águas: 20h40.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia (Brasil, 2026). Duração: 90
minutos. cinemark Passeio

das Águas: 12h00.

POV – Presença Oculta (eua,
2026). Duração: 75 minutos.
Gênero: terror. cinemark Pas-
seio das Águas: 13h30, 18h00,
22h30.

Isso Ainda Está de Pé? (eua,
2026). Duração: 2h04min. Di-
reção: Bradley cooper. elenco:
Will arnett, Laura Dern, andra
Day. cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (eua,
2026). Duração: 1h39min. Di-
reção: osgood Perkins. elenco:
tatiana Maslany, rossif sut-
herland, erin Boyes. Gênero:
terror. cinemark Flamboyant:
12h40, 15h00, 17h30, 20h00,
22h25, 22h20, 19h50, 22h10.
cinemark Passeio das Águas:
21h35. Moviecom: 21h45. ci-
neflix: 21h40.

Pânico 7 (eua, 2026). Dura-
ção: 115 minutos. Direção:
Kevin Williamson. elenco:

neve campbell, courteney
cox, isabel May, Jasmin savoy
Brown, Mason Gooding. Gê-
nero: terror. cinemark Flam-
boyant: 15h50, 21h20, 18h40,
16h40, 19h30, 22h10, 21h20,
18h10, 20h50, 20h00, 14h40,
17h20. Kinoplex: 15h10,
18h00, 20h40, 23h10. cine-
mark Passeio das Águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00, 14h20,
17h00, 19h40, 22h20.

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (eua, 2026). Dura-
ção: 105 minutos. Direção:
John Patton Ford. elenco: Glen
Powell, Margaret Qualley, ed
Harris, Jessica Henwick. Gê-
nero: thriller, comédia, Drama.
cinemark Flamboyant: 21h50,
16h30, 19h10. cinemark Pas-
seio das Águas: 15h20, 20h30,
18h50, 21h40, 16h00.

Cara de um, Focinho de Ou-
tro (eua, 2026). Duração: 110
minutos. Direção: Daniel
chong. elenco: Piper curda,
Bobby Moynihan, Jon Hamm.
Gênero: animação, aventura,
comédia. cinemark Passeio
das Águas: 18h00, 13h40,
19h00, 16h20, 16h10, 18h40,
21h10, 14h10, 16h40, 19h10,
21h40, 13h10, 15h40, 18h10,
20h40. cinemark Flam-
boyant: 18h00, 13h40, 19h00,
16h20.

O Morro dos Ventos Uivantes
(eua, 2026). Duração:
1h44min. Direção: emerald
Fennell. elenco: Margot rob-
bie, Jacob elordi, Hong chau,
shazad Latif. Gênero: Drama.
cinemark Flamboyant: 12h20,
15h20, 20h35, 15h50, 18h50,
22h00, 16h00, 19h00. cine-
mark Passeio das Águas:
12h40, 15h40. Moviecom:
21h40. cineflix: 22h00.

tCINEMA

Freepik

Baseado em uma história real, “O Testamento de Ann Lee” retrata a história da fundadora da
seita shaker no século XVIII e uma das poucas líderes religiosas da América do Norte colonial
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O marketing de afiliados
vem se consolidando como um
dos modelos de negócio mais
dinâmicos da economia digital.
Baseado na promoção de pro-
dutos e serviços de terceiros
mediante comissões por ven-
das, o setor deve alcançar US$
93,11 bilhões até 2033, segundo
projeções da consultoria Global
Growth Insights. O avanço re-
flete a transformação do con-
sumo e a digitalização das es-
tratégias comerciais em escala
global. Em 2025, o mercado já
movimentou cerca de US$
23,37 bilhões, evidenciando
uma trajetória de crescimento
acelerado nos últimos anos. O
modelo ganhou força com a
expansão do comércio eletrô-
nico, das redes sociais e da
chamada economia dos cria-
dores de conteúdo, que trans-
formou usuários comuns em
potenciais vendedores digitais.

No Brasil, o avanço do mar-
keting de afiliados ocorre em
paralelo ao aumento do nú-

mero de pequenos negócios.
Dados do Ministério do Em-
preendedorismo indicam que
os microempreendedores in-
dividuais (MEIs) representa-
ram 75,85% das empresas
abertas no primeiro quadri-
mestre de 2025, com cerca de
1,4 milhão de novos registros.

Esse cenário favorece mo-
delos de negócio com baixo
custo inicial e menor comple-
xidade operacional, como o
marketing de afiliados. Sem
necessidade de estoque, logís-
tica ou produção própria, a
atividade se torna uma alter-

nativa atrativa para quem bus-
ca renda extra ou transição de
carreira.

Além disso, a popularização
de plataformas digitais e mar-
ketplaces ampliou o acesso ao
modelo. Empresas de diferen-
tes setores passaram a adotar
programas de afiliados como
estratégia para expandir al-
cance e aumentar vendas.

No marketing de afiliados,
o participante divulga produtos
ou serviços por meio de links
personalizados em canais di-
gitais, como blogs, sites e redes
sociais. Quando uma venda é

realizada a partir desse link, o
afiliado recebe uma comissão
previamente estabelecida.

A estratégia já é adotada
por grande parte das empresas.
Estimativas do setor apontam
que mais de 80% das marcas
utilizam programas de afilia-
dos como parte de suas estra-
tégias de marketing digital.

No Brasil, um dos exem-
plos mais conhecidos é o pro-
grama Parceiro Magalu, da
Magazine Luiza, que reúne
mais de 300 mil afiliados
atuando na divulgação de pro-
dutos da empresa em dife-
rentes plataformas.

Os canais digitais são fun-
damentais para o funciona-
mento do modelo. Estudos in-
dicam que 65% dos afiliados
utilizam blogs para gerar trá-
fego, enquanto a mesma pro-
porção recorre às redes sociais
como principal ferramenta de
divulgação.

Entre as plataformas mais
utilizadas estão o Facebook e
o Instagram, que concentram
grande parte das estratégias
de promoção de produtos. O
crescimento de formatos
como vídeos curtos e trans-
missões ao vivo também tem
ampliado as possibilidades de
conversão.

Outra tendência relevante
é o uso de inteligência artificial.
Levantamentos indicam que
cerca de 79% dos afiliados já
utilizam ferramentas de IA
para criação de conteúdo, aná-
lise de desempenho e otimi-

zação de campanhas, aumen-
tando a eficiência das estraté-
gias digitais.

Alta concentração de 
renda e desafios

Apesar do crescimento ace-
lerado, o mercado de afiliados
apresenta desafios significati-
vos, especialmente para ini-
ciantes. Dados do setor indicam
que cerca de 95% dos novos
afiliados não obtêm resultados
consistentes ou abandonam a
atividade no primeiro ano.

A concentração de renda
também é um fator relevante.
Os 10% de afiliados mais bem
posicionados respondem por
aproximadamente 90% do fa-
turamento total do setor, evi-
denciando a competitividade
do mercado.

Entre as principais dificul-
dades estão a geração de trá-
fego, a conversão de vendas e
a forte concorrência em nichos
populares. Pesquisas apontam
que 52% dos pequenos afilia-
dos têm dificuldade para ga-
nhar visibilidade, enquanto
42% enfrentam problemas com
baixo volume de acessos ou
desempenho das campanhas.

Nesse cenário, o modelo se
consolida como uma das prin-
cipais portas de entrada para
o empreendedorismo digital,
ao mesmo tempo em que exige
profissionalização e estratégia
para garantir resultados con-
sistentes em um mercado cada
vez mais competitivo. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Modelo baseado
em comissões
cresce com a
digitalização 
e atrai novos
empreendedores,
mas concentra
renda e impõe
desafios para
iniciantes

Marketing de afiliados pode
movimentar US$ 93 bi até 2033

Estratégia sem estoque
e com baixo custo
inicial impulsiona o
marketing de afiliados,
que ganha força no
Brasil e no mundo

Fotos: Divulgação
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